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Podendo,  mas  iiào  devendo,  recusar-ine  a  acceilar  a 
prova  de  considerayâu  que  se  dignaram  dispensar  me  os 
membros  do  Conselho  escholar  do  Lyceu  de  Coimbra,  do 
(jual  lenho  a  honra  de  fazer  parto,  elegeiído-me  para  re- 
presentar o  í/'  Lyceu  central  'nesta  reunião  de  pessoas  il- 
lustradissimas,  decretada  com  o  intuito  de  melhorar  o  en 
sino,  e  realizar  as  reformas  da  Instrucção  que  a  razão  acon- 
selha em  face  do  progresso  das  sciencias  e  Icttras,  tendo 
em  conta  o  ser  aquella  profícua,  útil  e  conveniente;  venho 
desobrigar  me  da  missão  de  que  fui  incumbido,  bem  a 
meu  pezar. 

Podendo,  mas  não  devendo,  disse  eu,  porque,  se  o 
múnus  de  professor  e  o  principio  de  obediência  aos  po- 
deres e  auctoridades  superiores  me  impõem  a  obrigarão 
de  acceder  à  elcii-ão  dos  meus  illusires  collegas,  cada  qual 
mais  competente  para  se  desobrigar  d'este  encargo;  po- 
dia ser  me  razão  de  dispensa  a  falta  úr  saúde  e  outras  cir- 
eumslancias,  não  sendo  u  menor  a  minha  incompelencia. 


Julgo-me  incompetente,  não  só  pela  carência  de  sa- 
ber, mas  porque,  tendo-me  pronunciado  em  tempo  contra 
a  forma  de  estudos  por  annos  ultimamente  consignada  na 
lei  de  1880,  'num  parecer  que  por  ahi  corre  impresso  jun- 
ctamente  com  outros,  resumido  sim  por  ter  apenas  o  espaço 
de  dois  dias  para,  a  pedido  do  ex."'°  dr.  Luiz  Albano,  en- 
tão membro  da  commissão  de  reforma  de  Instrucção  se- 
cundaria, e  hoje  muito  digno  Inspector  da  5.*  circumscri- 
ppão,  dizer  o  que  me  parecesse  a  tal  respeito;  forçoso  era 
que  hoje  tivesse  de  sustentar  as  mesmas  idèas,  se  alguma 
reconsideração  não  tivesse,  como  não  tem,  modificado  o 
meu  pensamento.  E  esta  insistência  bem  poderá  Irazer-me 
o  epitheto  de  antiquário  em  assumpto  de  reforma  de  In- 
strucção secundaria,  por  me  desviar  um  pouco  da  corrente 
que  hoje  é  quasi  moda,  e  amanhã,  quem  sabe?  poderá  ser 
tida  de  nenhum  proveito. 

Pouca  oii  nenhuma  será  a  utilidade  do  que  eu  disser 
'neste  objecto  de  que  se  tracta:  não  me  deve  correr  a  im- 
putação; pedi,  roguei,  quasi  suppliquei  como  uma  graça  que 
me  não  elegessem;  vá  a  culpa  a  quem  de  razão  deva  per- 
tencer. 

Á  minha  incompetência  deve  addicionar-se  a  escas- 
sez de  tempo  para  me  preparar.  Quasi  em  seguida  á  eleição 
teve  principio  o  serviço  dos  exames,  em  que  se  passou  o 
mez  d'agosto;  e  sabe-se  muito  bem  que  este  serviço  não 
se  compadece  com  a  reflexão  que  demanda  objecto  de  tanla 
importância,  como  uma  reforma  de  Instrucção,  qualquer 
que  ella  seja,  para  que  as  leis  e  regulamentos  se  não  suc- 
cedam  indefinidamente.  O  mez  de  setembro  mal  e  muito 
mal  é  suíliciente  para  que  o  professor  que  empregou  déz 
mezes  em  se  instruir  a  si  e  doutrinar  ns  seus  discípulos 
tome  algum  descanço,  cure  da  sua  saúde,  e  não  poucas 
vezes  dos  seus,  e  tracte  d'outras  cousas  indispensáveis  ao 
seu  viver. 


Se  o  livro  (l(ís  livros  di/  "iialiJiiirf.s — «Nem  só  do  pão 
vive  o  lioiiuMii»,  nós,  parodiando,  poderemos  dizer— nem 
só  do  Lyceu  vive  o  prolessor.  K  não  venham  relorquir-me 
com  a  idèa  do  augmento  do  ordenado.  Os  GUOf>i)U0  réis 
de  hoje  são  menor  ordenado  do  que  os  400í5ÍOOO  réis  em 
epochas  anteriores;  e,  para  não  ser  o  augmenlo  um  he- 
nelicio  no  todo,  carrega-nos  a  obrigarão  de  duas  aulas,  se 
a  dislribui(,'ào  do  servii"o  o  exigir. 

No  desempenho  do  que  me  incumbe  'nesta  missão, 
com  referencia  ao  n.'^  1."  do  artigo  27."  do  Megulamento 
do  Consellio  superior  de  Inslrucfão  publica  de  17  de  no- 
vembro de  1884,  organizado  conforme  a  caria  de  lei  de 
23  de  maio  do  mesmo  anno,  entendo  desnecessário  occu- 
par-me  detidamente  do  seu  objecto  na  parle  que  diz  res- 
peito ao  movimeniu  lillerario  do  Lyceu  de  Coimbra;  porque 
sei  que  da  Inspecção  n^spectiva  são  dirigidos  á  Direcção 
Gerai  de  Inslrucção  publica  os  mappas  eslalislicos  do  mo- 
vimento, não  só  dos  alumuos  in lemos,  ordinários  e  volun- 
tários, e  das  qualificações  que  lhes  foram  dadas  nos  seus 
exames  de  passagem,  mas  também  dos  alumnos  estranhos 
a  esle  Lyceu  que  requereram  admissão  a  exames  de  classe 
e  finaes,  e  do  resultado  que  'nelles  obtiveram. 

Corre-me  porem  o  dever  de  não  passar  em  silencio  o 
zelo,  dedicação  e  proficiência  com  que  os  meus  collegas  se 
desobrigaram,  niellior  do  que  eu,  das  Ciincções  inherentes 
ao  múnus  de  professor. 

Pelo  que  diz  re.>peito  á  parte  disciplinar,  não  sei  de 
factos  de  grande  reparo.  Houve  alguns  descomedimentos, 
talvez  alguns  desmandos,  uma  e  outra  cousa  bem  natural 
em  edades  juvenis;  mas  não  foram  laes  que  reclamassem 
o  rigor  da  aucloridade  compelenle.  K  'neste  ponto  seja-me 
permiltido  o  lembrar  que,  para  o  regular  desempenho  do 
serviço  e  serio  cuidado  pela  bôa  disciplina  dos  Lyceus,  julgo 
de  necessidade  um  regulamento  que  delina  as  obrifiaçòes 
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(]o  Continuo,  do  Porteiro  e  Guarda.^.  Com  elle  evitam-se 
transtornos,  descuidos,  e  até  desavenças  entre  indivíduos 
cuja  harmonia  muito  interessa  á  ordem  e  regularidade  do 
serviço,  e  ao  credito  d'estes  institutos. 

TamJjem  airora  me  vem  á  lembrança  o  advertir  que, 
não  poucas  vezes,  acontece  o  baixar  do  Governo  uma  por- 
taria fazendo  excepção  no  regulamento  de  Instrucção  se- 
cundaria, e  o  interessado  delonga  a  seu  l)el  prazer  o  sol- 
licitar  a  execução  do  qne  'nella  se  prescreve;  e  isto  com 
prejuizo  do  andamento  no  serviço  da  secretaria  e  na  re- 
gularidade do  ensino.  Parece-me  conveniente  ipie  na  mes- 
ma portaria  se  designe  o  prazo  da  sua  execução,  (içando 
ao  tino  e  prudência  do  chefe  do  histituto  o  poder  tomar  em 
consideração  o  que  se  costuma  dizer  —  caso  de  força 
maior. 

Quanto  ao  n."  í."  do  artigo  citado,  lenho  a  desobrigar- 
me  d'estes  deveres — o  de  referir  o  pensamento  dos  meus 
collegas  que  se  dignaram  insli-iiir-nie  com  o  seu  modo 
de  pensar  a  respeito  da  reforma  da  qual  vamos  tractar — 
e  o  de  expor  francamente  as  minhas  idêas  no  mesmo  as- 
sumpto; idêas  que,  talvez,  pareçam  a  alguém  mais  ou 
menos  desacertadas.  Porém,  se  eu  tributo  a  maior  consi- 
deração e  respeito  ao  modo  de  pensar  e  sentir  dos  outros, 
é  justo  que  peça  egual  lineza  para  mim;  e  este  meu  pedi- 
do, parece-me.  é  tanto  mais  racional,  quanto  já  sincera- 
mente declarei,  como  salvaguarda,  a  minha  incompetên- 
cia. Começarei  pela  segunda  parte. 
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Não  é  o  maior  numero  de  disciplinas  que  torna  a  mo- 
cidade mais  idónea,  apta  e  habililada  para  os  lísiudos  su- 
periores, se  ellas  não  forem  estudadas  como  é  de  razão. 


Km  altoiío  dVsla  niinlia  opinião  pu^nia  o  lado  de  (jiic 
o  levantameiílo  dt»  iiivcl  cm  reprovações,  e  a  liai.xa  em 
prémios  e  (lislim(.'òes  na  l  iiiversidade  coincide  com  o  au- 
^iMtMito  (las  disciplinas  |)i('pai"doiias.  O  (pie  á  |)i-imeira  vista 
pócle  ser  lido  como  opposlo  ao  hom  senso;  mas  (';  nm  lacto. 
K  a  causa  ellicieide  (Toste  lado,  se  me  não  eniiano.  vamos 
dosrobril-a  'noulro  lado,  (piai  o  ser  hoje  a  Instriicção  se- 
(^undaria  mais  extensa,  |)oirm  menos  intensa;  isto  »',  me- 
nos profunda,  não  s()  por  motivo  da  sna  extensão,  mas 
po)(pie,  não  havendo  nnia  lei  de  haltililarão  paia  o  provi- 
iiKMdo  dos  diveisos  emi)re;L;()s  (pie  actualmente  não  (leinan- 
dam  mna  tbiinaliiia.  oii  pelo  menos  a  IVcípuMicia  (Talí^uns 
annos  dos  Estudos  superiores,  os  pães,  tutores  ou  protecto- 
res dos  alumnos  puem  de  parle  a  maior  illnslrayãu  e  con- 
veniente instrucfão  de  seus  lilhos,  tutelados  oii  proleíiidos, 
e  t(*^em  seu  principal  cuidado  em  conseguir  a  approvação 
d'eUes  nos  exames  das  disciplinas  ([ue  Ibrmam  o  quadro 
da  Instrucção  secundaria;  ponpie  "nella  não  mais  vèeni  (|ue 
habilitação  oincial  para  os  Kstudos  superiores,  onde  uma 
formatura,  ou  frefpiencia  de  alí^uns  annos  p(tde  t^arantir 
ao  estudante  uma  posição  social,  mais  ou  menos  vantajosa. 

A  estas  razões  podemos  addicionar  uma  outra — o  se- 
rem, na  histrucção  secundaria,  algumas  disciplinas  de 
maior  momento  e  coiise(|uencia,  para  ([ue  os  alumnos  se 
colloquem  em  melhores  condições  de  receber  com  utilidade 
os  Kstudos  superiores:  e  atpiellas  esl  udadas  com  menor 
applicação. 

Se  todas  as  disciplinas  ((ue  adualmenle  entram  n(t 
quadro  da  Inslrucção  secundaria,  exigidas  por  lei  como 
preparatórios  para  os  Estudos  superiores,  são  de  reconhe- 
cida utilidade  ou  necessidade,  porque  nutrem,  engradecem 
e  aperfeiçoam  o  espirito;  se  entre  os  dotes  do  espirito  de- 
vem ter  primeiro  logar,  (piauto  ã  inslrucção,  o  saber  fallar, 
o  saber  raciocinar  e  os  coidiecinienlos  históricos.  i)orque 
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nsles  (lolês  iiãd  sn  nobilitam  as-íafuldadcs  da  alma.  po- 
ivm  fazem  valer  toda  a  ordom  de  conlipcimenlos;  é  ma- 
nileslo  que  deve  merecer-iios  especial  atleiição  o  estudo 
das  lijiguas  clássicas,  da  philosupliia  e  o  da  historia,  com- 
peleiílemeute  dirigido,  e  couvenieiílemente  desenvolvido. 
Fallando  das  liiiguas  clássicas,  direi  especialmente 
do  Latim,  seudó  esta,  como  é,  a  matéria  que  constitue  o 
oltjeclo  da  (ladeira  que  professo;  decerl(»  iiào  como  devo, 
mas  como  o  permiltem  os  meus  limitados  coiduM-imentos. 


Uecordo-me  de  ter  lido,  'mun  livro  de  phrases  desti- 
nadas aos  alumnos  de  france/  para  exercícios  de  composi- 
ção, o  pensamento  sejrninle:  ■<(»  Lalim  tem  seus  inimigos  e 
adversários  pertinazes,  que  somente  serão  felizes  no  dia 
em  que  o  desgraçado  Latim  lor  banido  dos  collegios.» 
Parece-me  uma  hostilidade  acintosa  ou  irrellectida. 

Não  se  pôde  negar,  de  bôa  fé,  (pie  é  extremamente 
curioso  e  instructivo  o  estudar  a  origem  e  destinos  da  Lín- 
gua latina,  tomal-a  no  seu  começo,  e  seguil-a  no  andar  dos 
tempos  por  entre  as  revoluções  e  diversos  génios  dos  povos. 
1'orém  não  o  permitle  a  occasião,  nem  me  julgo  em  condi- 
ções de  expor  com  precisão  e  certeza  sob  que  auspícios  ella 
.se  formou,  que  singulares  influencias  presidiram  ao  .seu  nas- 
cimento, e  como  os  idiomas  da  Ausonia  e  da  Grande  Gré- 
cia se  transformaram  com  o  tempo  no  idioma  latino.  Para 
o  meu  intento  vem  a  pelo  o  dizer  da  sua  indestructibilidade 
• — porque  foi  um  poderoso  instrumento  de  civilisação  — 
porque  foi  o  meio  de  se  ditfundirem  as  sciencias — porque 
aiiida  hoje  importa  na  linguagem  teclmica  della.s— por  ser 
uma  eschola  de  raciocínio — ])ela  sua  inllnencia  em  o  nosso 
idioma  -  <•  i)onpie  é  a  lingua  da  Kgreja  Calliolica. 


o  nimenlo  romano  <'Oiist'iva  de  p»'*  airavés  ilas  injii 
lias  <los  annos  os  inoniimt?nlos  do  povo  rei.  Na  linf^ua  d  Cs 
U\  lia  não  sei  que  tbrfa  socrela  e  cinienlo  profundo  (|U('  a 
susienla.  Monumento  dos  séculos  (|ue  se  íoram,  cunsrr- 
va-se  firme,  e  como  por  myslerio,  no  meio  do  mundo  civi- 
lisado,  não  obstante  as  causas  tantas  que  se  conspiram 
para  destruil-a. 

Se  um  dia  parece  finar  se  aos  golpes  das  invasões  dos 
barbares,  não  tarda  em  renascer  das  cinzas,  como  a  mesma 
Uoma.  Seus  destroi^os  dispersos,  vivificados  por  um  supro 
novo,  formaram  os  mais  bellos  idiomas  modernos.  iNaçues 
conquistadas  e  con(|uisladoras,  umas  e  outras,  souberam 
prestar-lhe  homenagem;  e  ahi  se  conserva  ainda  hoje  im- 
mulavel,  sempre  viva,  no  meio  das  vicissitudes  inevitáveis 
das  lin{?uas  humanas. 

Rspirilos  os  mais  illustres  lêem  pensado  c  fallado  a 
respeito  d'ella  d'um  modo  mais  lisongeiro  e  sublime  do 
que  eslá  em  mim  o  poder  lazei-o. 

M.  o  Conde  de  Maislre  diz  assim:  «Nada  eguala  a  di- 
gnidade da  Lingua  latina;  foi  ella  fallada  por  um  povo-rei, 
que  lhe  imprimiu  um  caracter  de  grandeza,  único  na  his- 
toria da  linguagem  humana,  e  qne  as  linguas,  ainda  as  mais 
perfeitas,  jamais  poderam  adquirir. . . 

«Nascida  para  dominar,  ainda  hoje  domina  em  os  li- 
vros dos  que  a  lallaram;  é  a  lingua  dos  con(|uisla(lores  e 
missionários  da  Kgreja  Komana,  que  se  distinguem  somente 
no  fim  e  no  resultado  da  sua  acção.  .  . » 

La  llarpe  é  do  mesmo  pensar  que  de  Maistre,  e  levan- 
la-se  enérgico  contra  o  abandono  d'esla  lingua,  «Km  que 
se  escreveram,  diz  elle,  tantas  obras  e  livros  excellenles; 
que  se  lêem  sido  e  são  manejados  em  Iodas  as  naçòes  da 
Kuropa  e  do  Novo  Mundo,  é  porque  o  Lalim,  mormente  de- 
pois do  século  XVI,  se  tornou  quasi  lingua  commum  e  ne- 
cessária a  lodo  o  hoiiirm  bciu  educado...)) 
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«Se  nós,  tliz  um  publicista  insuspeito,  M.  Kubichon, 
se  nós,  elevando  nos  mais  alto,  examinamos  os  estudos 
clássicos,  taes  como  os  tèem  adoptado  as  sociedades  mo- 
dernas, estudos  a  que  eilas  devem  a  superioridade  da  sua 
civilisaí'ão;  podemos  collocar  na  primeira  linha  o  ensino 
do  Latim,  e  com  tanta  maior  segurança,  quanioa  facção  que 
emprrliendeu  mudar  a  religião  e  leis  da  Kuropa  se  empe- 
nha em  o  ])aTiir,  para  substiluil  o  pelo  estudo  das  linguas 
vivas  e  sciencias  exactas.» 

O  Latim  não  foi  somente  inslrnmenlo  de  civilisafão, 
assignala-o  ainda  um  outro  género  do  gloria— foi  a  lingna 
das  sciencias  propriamente  diias. 

Quem  ignora  que  o  estudo  das  linguas  sabias,  e  do 
Lalim  em  particular,  foi  o  grande  esforço  dos  homens  da 
edade-média  para  salvarem  as  scienrias,  letlras  e  artes, 
e  luctarem  contra  a  barbaria? 

Todos  03  philosophos,  lodos  os  doutores  e  historiado- 
res medievais  escreveram  em  Latim,  não  se  atrevendo  a 
confiar  aos  idiomas  vulgares  e  incertos  do  ^f^u  tempo  o  cui- 
dado de  transmitlirem  suas  obras  á  posteridade.  Estes  idio- 
mas, não  sendo  ainda  bem  formados,  não  tinham,  nem  po- 
diam ter  de  modo  algum  a  precisão,  energia  e  fecundi- 
dade das  linguas  na  epocha  de  sua  solidez  e  forma  bem 
regulada.  O  Lalim  foi  'neste  tempo  a  língua  universal  <Ih 
erudição,  assim  da  que  se  diiruiidia  ao  norte,  como  da  que 
era  disseminada  pelo  meio-dia, 

.Mas,  cousa  notável!  até  depois  que  as  linguas  moder- 
nas se  tornaram  regulares  e  fixas,  e  que  o  seu  ensino  en- 
trou na  educação  commum,  a  sciencia  escreveu  ainda  em 
Latim;  e  todos  os  génios  creadores  adoptaram  a  Lingua  la- 
tina para  transmiltirem  ao  mundo  os  seus  conhecimentos. 
Copérnico,  Kepler,  Descartes,  Newton,  Leibniz,  e  tantos 
outros,  menos  importantes  decerto,  se  bem  que  pouco  me- 
nos celebres,  escreveram  em  Lalim;  e  uma  innumeravel 


multidão  de  historiadorcí?,  publicistas,  theologos,  médicos 
o  antiquários  enriqueceram  a  Europa  com  obras  latinas  de 
lodo  o  pcnoro. 

Quasi  toda  a  historia  dos  séculos  ([ue  seguiram  a  queda 
do  império  do  Occidenle,  bem  como  toda  a  historia  da  scien- 
cia  até  ao  século  xvii  foi  escriptaem  Latim.  Sabe-se  lam- 
bem que  ainda  no  século  xviii  foram  escriplos  'nesta  Língua 
os  Actos  dos  Eruditos  de  Leipsick,  as  memorias  da  Acade- 
mia de  Berlim^  e  as  primeiras  memorias  da  Academia  de 
Petersburgo,  muito  ricas  em  factos  e  sciencia. 

Soli  (I  ponto  do  vista  scienlidco.  ainda  não  é  de  pouca 
utilidade  o  estudo  do  Latim  como  fonte  da  linguagem  1e- 
clmica,  com  o  auxilio  do  Grego.  Sem  o  conhecimento  das 
Linguas  latina  e  grega,  o  physico,  o  chimico,  o  malliema- 
tico,  o  botânico  e  o  medico  seriam  condemnados  a  pro- 
nunciar, sem  comprebender,  um  grande  numero  de  pala- 
vras technicas  tiradas  do  Latim  e  do  (Irego.  A  arte  de  for- 
tificações, o  direito  e,  'numa  palavra,  todas  as  sciencias  e 
artes  têem  ido  beber  'nestas  fontes,  tão  fecundas  em  pala- 
vras claras,  fáceis  e  expressivas. 

Também  não  é  de  somenos  proveito  o  seu  estudo  como 
exercício  de  meditaç'ão  e  reflexão. 

'Nalgumas  disciplinas,  como  Philosophia,  Historia  e 
Geograpbia,  Introducção,  etc,  o  alumno  lê  no  seu  compen- 
dio o  objecto  de  sua  lição,  e  esforça-se  por  comprehen- 
del-o,  aproximando  as  notas  tjue  p()de  tomar  da  explana- 
ção que  o  professor  fez,  ou  algum  livro  que  lhe  possa 
ser  expositor;  e,  depois  de  comprehendido,  entrega-o  á 
memoria,  sem  cp.ie  mais  careça  de  pôr  em  exercício  os  pro- 
cessos da  razão. 

No  estudo  da  lingua  latina,  em  que  a  analyse  tem. 
por  assim  dizer,  supremo  dominio,  o  alumno  carece  de 
meditar,  reílectir  e  raciocinar  continuamente— para  deter- 
minar no  periodo  o  numero  de  orações  e  qualifical-as;  no 
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([ue  tem  (ie  altonder  a  mais  i1"um  principio — para  roíihocer 
se  a  relafão  que  as  prende  é  suhordinativa.  complementar 
ou  accessoria;  e  "neste  caso  se  é  explicativa  ou  restrictiva; 
no  que  tem  de  confrontar  o  sentido  com  os  preceitos  }íram- 
maticaes  —  para  lhes  assijanar  os  elementos  e  discriminar 
os  complementos;  para  o  que  é  forçoso  reflectir  sobre  di- 
versos factos  que  nos  são  assignalados  pelas  leis  geraes 
das  linguas,  e  pelas  da  latina  em  particular— para.  final- 
mente, escolher  de  5,  (],  7,  10  ou  jnais  sipiiiticações  (|ue  a 
palavra  teidia  a  que  melhor  se  confo)-me  com  a  idèa  do 
assumpto  e  com  o  pensamento  do  escriptor. 

É  pois  certo  que  o  Latim  foi  a  liiif^ua  da  civilisayào 
europèa  e  a  lingua  das  sciencias;  (jue  ainda  hoje  tem  uti- 
lidade como  fundamento  da  linguagem  tecliuica.  e  que  é 
uma  eschola  de  raciocínio. 

Mas  ainda  ha  um  outro  tiluh»  pelo  qual  elie  é  credor 
da  nossa  consideração,  e  merece  um  estudo  especial  —  o 
ser  a  lingua  mãe  do  idioma  portuguez  e  das  mais  bellas 
linguas  modernas. 

O  Italiano,  que  veiu  substituir  o  Latim  nos  próprios 
logares  que  lhe  deram  o  berço,  não  mais  é  que  esta  lin- 
gua disfarçada,  porém  assignalada  por  uma  tal  similhança 
com  o  Latim,  que  o  latinista  que  pela  primeira  vez  abre 
um  livro  italiano  'nelle  reconhece  logo  e  sem  grande  es- 
for{!o.  sob  um  atavio  moderno  e  transparente,  o  antigo  idio- 
ma que  tem  sido  objecto  dos  seus  estudos. 

-M.  Thommerel.  auctor  duma  memoria  que  Ibi  coroada 
pelo  Instituto,  é  de  pensar  que  dois  terços  das  palavras 
inglezas  foram  pedidas  de  empréstimo  ás  linguas  romanas^ 
que  não  são  outra  cousa  senão  o  Latim  alterado. 

Os  francezes  não  duvidam  assignar  á  sua  lingua  a  ma- 
ternidade da  latina,  a  ponto  de  que  uma  das  suas  celebri- 
dades li  Iterarias  se  afoutou  a  dizer:  «(Jue  se  aprendia  o 
francez  estudando  a  Cícero. . . » 
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Viclor  (Idnsiii  alliriuava  lui  liihiiiiii  IVaiiceza:  «(^Uico  La- 
tim ('  o  primeiro  o  mai^  nccossarií»  olyccto  dos  csliidos 
rlassicos.  Sem  o  eslmlo  da  Linirua  e  Litteralura  laliiia,  di- 
zia eilf,  lodo  o  homiMii  (•  como  cslranlio  na  familia  liiima- 
iia;  ignora  o  (|iie  sipiiilicam  os  Cirandes  nomes  Virgílio,  Ih»- 
racio,  Cicero  e  Tácito ...» 

Haciíie,  nas  cartas  a  seu  lllho,  lemhra-llie  continua- 
mente o  estudo  sério  dos  auctores  latinos.  «Quizera,  llie  diz 
elle  "numa  dCIlas,  que  nos  dias  em  qne  não  fosses  ao  col- 
legio  podesses  lèr  o  leu  Cicero,  e  refrescar  a  memoria  com 
os  mais  hellos  Jogares  de  Horácio  e  Virgílio;  são  estes  au- 
ctores muito  de  feição  a  te  costumares  a  pensar  e  a  escre- 
ver com  clareza  e  precisão. . . » 

No  estudo  profundado  do  latim  foi  (jue  Hoileau  encon- 
trou essa  energia,  esse  vigor  e  concisão  que  tanto  singula- 
riza o  seu  modo  de  dizei". 

E  entre  n(')s?  Knire  nós,  podemos  afoutamente  assegurar 
que  pelo  estudo  principalmente  do  Latim  foi  (|ue  alguns 
génios  superiores,  como  Sá  de  Miranda,  António  Fei-reira, 
João  de  Barros,  etc,  chegaram  a  imprimir  no  idioma  por- 
tuguez  uma  feição  própria  e  caracteristica,  e  os  Camões, 
Vieiras,  Nascimentos,  Garretts.  Castilhos.  eHerculanos,  etc, 
limando,  pulindo  e  aperfeiçoando,  deram-llie  a  forma  que  se 
manifesta  em  seus  escriptos,  e  que  jamais  perderá  sem  se 
alterar  ou  corromper,  collocando-o  a  par  das  linguas  cultas. 

Em  epoclias  diversas  os  grandes  génios,  desejosos  de 
chegar  ao  fundo  das  cousas,  tèem  prestado  uma  imporlaíi. 
cia  real  ao  conhecimeido  elymologico  das  palavras.  São 
conhecidos  'neste  género  os  trabalhos  e  averiguações  de 
Platão,  César,  Cicero,  Quiof^liliano,  Conde  de  Maistre,  M.  de 
Bonald,  e  muitos  outros,  tão  curiosos  em  descobrir  as  ra- 
dicaes,  analysar  os  diversos  elementos  das  palavras  com- 
postas, marcar  suas  alterações,  assignar  suas  desinências 
e  determinar  os  termos  derivados.  O  (jue  forma  o  quadro 
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das  atlribuiçues  da  Etymoiogia.  Sem  esta  não  mais  se  vè  que 
a  supeiGcie  das  palavras;  mediante  ella,  nos  é  revelado  o 
fundo  de  sua  natureza  e  a  origem  de  sua  physionomia. 
Analysando  uma  palavra,  decompomol-a  habilmente,  e  con- 
sideramos os  seus  elementos  constitutivos;  apresentamos 
em  plena  luz  o  seu  verdadeiro  sentido  e  valor,  e  desco- 
brimos a  sua  elevada  comprehensão  philosophica  e  moral. 

Nenhuma  d'estas  cousas  podemos  realizar  em  o  nosso 
idioma,  se  não  tivermos  um  tal  ou  qual  conhecimento,  mais 
uu  menos  perfeito,  da  Liugua  latina.  Exemplifiquemos. 

Desejamos  saber  o  valor  philosophico  e  moral  do  ter- 
mo Compaixão.  Sabendo  que  elle  deriva  do  Latim,  tendo 
•por  elementos  o  prefixo  com  ijunctamenle)  e  o  radical  yxíííor 
(eu  sotlVo)  não  hesitamos  cm  dizer  que  ter  compaixão  é 
participar  o  solfrimento  do  desgraçado  pelo  interesse  que 
nos  inspira  o  seu  infortúnio. 

Queremos  notar  a  differeiH^a  entre  as  palavras  afjlicção 
e  consternação^  vamos  á  Etymoiogia  delias;  achamos  que 
derivam  do  Latim,  lendo  a  primeira  por  elemeulos  o  pre- 
fixo ad  (junclo)  e  o  radical  fligu  (eu  bato  ou  íiro),  e  a  se- 
gunda o  prefixo  cor/i:  (junctameule)  e  o  radical  slcrno  i^na 
accepção  figurada,  eu  prostro  ou  abato);  comprehendemos 
facilmente  que  a//liccão  é  uma  dòr  vehemente,  ou  estado 
penoso  do  homem,  quando  fortemente  commovido  e  pene- 
trado dalgum  mal  grande  que  ataca  os  fundamentos  da 
sua  felicidade  ou  os  objectos  que  lhe  são  caros;  e  conster- 
narão não  é  propriamente  uma  dor,  mas  o  etfeito  d'ella, 
quando  a  presença  ou  proximidade  d'alguma  adversidade 
imperiosa,  ferindo  de  súbito  o  espirito,  lhe  abate  todas  as 
forças  e  prostra  toda  a  coragem. 

Hesitamos  em  escrever  a  palava  soar,  porque  duvida- 
mos se  na  accepção  de  fazer  som  se  deve  escrever  do 
mesmo  modo  que  empregando-a  no  sentido  de  transpirar. 
Advertindo  que  ella  deriva   do  Latim,  onde  o  termo  sono 
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signillca  (lar  som,  e  .s?«/o  iranspirar;  delcrniinamo-nos  a 
escrevel-a  com  u  no  primeiro  caso,  o  com  u  no  set^undo. 
Isto  basla  pelo  que  respeita  ás  palavras  derivadas  do 
Latim. 

Das  que  se  derivam  do  Orego,  tomaremos  para  exem- 
plo a  palavra  Philosopliia,  que,  sendo  formada  das  duas 
gregas — philos  (amigo)  e  so/ihia  (sabedoria),  quer  dizer  — 
amor  da  sabedoria. 

D'aqui  deduzimos  que  a  pliilosopliia  não  é  uma  scien- 
cia  abstracta  e  especulativa,  porque  suppõe  na  alma  no- 
bres e  generosos  sentimentos,  nem  uma  sciencia  systema- 
tica  e  caprichosa;  mas  a  sciencia  da  sabedoria  e  verdade 
certa. 

Até  nas  conversaí'òes  e  tracto  o  mais  familiar  da  vida 
commum  falíamos  e  escrevemos,  servindo-nos  de  termos 
de  origem  latina,  que  é  a  grande  lei  do  nosso  idioma. 

O  caminha  mais  seguro  portanto  para  chegarmos  ao 
conhecimento  profundo  do  nosso  idioma  é,  sem  contesta- 
ção, o  recorrer  aos  elementos  de  que  elle  é  formado;  à 
própria  fonte  é  que  devemos  remontar,  se  quizermos  co- 
nhecer a  nossa  linguagem  em  toda  a  sua  extensão;  se  qui- 
zermos comprehender-lhe  os  matizes,  seguil-a  nas  suas 
circumlocuções,  e  penefrar-lhe  os  myslerios;  deixem  que 
o  diga  assim. 

O  estudo  da  Lingua  latina  ministra-nos  a  inteiligencia 
d'um  considerável  numero  de  palavras,  facilita-nos  o  estudo 
profundado  do  nosso  idioma,  resolve  dilliculdades,  e  explica 
anomalias  de  orthographia,  já  usual  já  grammalicat.  Ainda 
faz  mais  —  esclarece  a  historia  das  sociedadrs.  «Não  re- 
montamos às  origens  das  palavras  e  formas  grammalicaes, 
diz  M.  Ozanam,  sem  reconhecer  "nellas  o  movimrnto  dos 
espíritos,  o  impulso  e  como  inspiração  dos  acontecimentos.» 

Além  d'estes  titulos,  pelos  quaes  esta  lingua  merece  e 
merecerá  sempre  a  estima  dos  homens  esclarecidos,  per- 
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mittam  que  eu,  como  padre,  lembre  o  direito  particular  que 
ella  tem  á  predileci'ão  de  lodo  o  Christào  catholico — por  lhe 
ter  confiado  a  Divina  Providencia  o  deposito  da  fé;  os  livros 
sagrados,  e  o  ensino  que  emana  dos  Concílios  e  da  Sancta 
Sé.  Por  esta  como  disposi^tão  divina,  a  lingua  do  mundo  ro- 
mano tornou-se  a  lingua  do  mundo  catholico;  é  'nesta  lín- 
gua que  a  Egreja  pronuncia  seus  juizos  dogmáticos,  suas 
determinações  moraes,  c  suas  disposifães  disciplinares;  é 
'nella  que  cele])ra  os  mysterios  sanctos. 

O  Latim  pois  não  deve  ser  para  nós  uma  lingua  morta, 
é  uma  lingua  immortal ;  não  é  uma  lingua  estranha, 
como  inconsideradamente  se  pensa,  é  uma  lingua  de  famí- 
lia, é  a  primeira  lingua  materna  do  nosso  idioma. 

«Docemente  suspira,  doce  canta 

A  portugueza  musa,  (ilha,  herdeira 

Da  Grega  e  da  Latina,  que  assi  espanta. . .» 

Ferreira. 

«E  oa  qual,  quando  imagina, 

Com  pouca  corrupção  crè  que  é  Latina. .  .■» 

Camões. 
«Se  temos  de  pedir  a  alguma  bolsa 
Termos  que  nos  lalleçam,  seja  á  bolsa 
Da  nossa  mãe  latina.  . .» 

Philinto  Elysio. 


«Se  mendigam  d  outras  linguas  os  que  são  pobres  de 
cabedaes  da  nossa,  tão  rica  e  bem  dotada,  como  filha  pri- 
piogenita  da  Latina. . . » 

Vieira. 
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i<Na  belleza,  fulalj^uiia,  riqueza  c  villulk'^  destas  duas 
línguas  (porl.  e  casl.)  nãu  queiraes  especular  preferencias, 
que  muilo  se  parecem  com  sua  mãe,  a  língua  laliua...» 

B LUTE AL. 

«Todus  os  nossos  auclores  conlessani,  c  devem  con- 
fessar lodos  aquelles  que  professaram  a  Lalíiiídade.  que  a 
nossa  lingua  e  lillia  da  ialiiia.  . . » 

Madlreiha. 

«Podemos  componer  muclias  uracioues,  (jue  juntamente 
son  Portuguezas  cerradas,  e  Latinas  perfeclas,  y  entrambas 
lenguas  dízen  lo  mismo. .  .» 

í?OLSA  UE  Macedo. 

Para  concluir  'neste  assumpto,  lembro-me  de  transcre- 
ver um  soneto  que  D.  N.  de  Leão  allirma  lhe  fora  mandado 
por  um  lilterato.  «Mui  docto  nas  leiras  Diuinas  e  liuma- 
nas»,  junctamenle  com  uns  versos;  os  (juaes  deixam  sem 
duvida  que  a  língua  portugiieza  se  aproxima  tanto  de  sua 
mãe  latina  no  aspecto,  ijue  não  poucas  v(  zes  se  confunde 
nas  feições.  Sob  ademàes,  donaire,  porte  e  trajo  dilíerente 
manifestam  se  freciueutemenle  os  ares  de  família  e  simi- 
Ihança  de  pbysionomía. 


SONETO 


«De  quem  senhor  honraste  tantas  vezeí. 
Acceitaí  estes  versos  peregrinos, 
Hue  lidos  em  Latim  <erão  Latinos, 
Lidos  em  PorliiLMiez  sàn  porluguezes. 
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Da  minha  rude  mão  levam  mil  fezes, 
Da  Yus8a  alcançarão  íicar  Ião  íinos, 
Hiie  de  rudes  que  são  se  tornem  dignos 
De  serem  lidos  uma  e  muitas  vezes. 

Das  linguas  a  Latina  é  mui  prezada. 
E,  quanto  mais  a  imita  a  Lusitana, 
Tanto  seu  preço  fica  mais  subido. 

Agora  ficará  mais  estimada, 

Que,  descobrindo  as  fontes  donde  mana, 
Descobris  seu  valor  não  conhecido.» 


VERSOS 

«Canto  tuas  palmas,  famosos  canto  triumphos, 
Vrsula  diuinos  marlyr  concede  favores, 
Subjectas  sacra  nimpha  feros  animosa  lyrannos, 
Illustres  generosa  choros  das  Vrsula,  bcllas 
Das  rosa  bella  rosas,  fortes  das  saneia  columnas, 
.líternos  vivas  annos,  ó  regia  planta. 
Devotos  cantando  hymnos,  vos  invo(;o  sanctas, 
iam  puras  nymphas  amo,  adoro,  canto,  celebro, 
Per  vos  felices  annos,  ó  cândida  turba. 
Per  vos  innumeros  de  Christo  spero  favores.)' 


Também  a  Pliilosophia  tem  soIlVido  a  sentença  conde- 
mnaloria,  não  direi  de  exilio,  mas  de  relegação  do  paiz 
das  lettras. 

li  (|iiereni   expatriar   uma   disciplina  de  quem   Platão 


disse:  uina  cal  vcrissiniw  p/iilosu/i/iitu  ((isrif)(i)ia,  li  aio  íii- 
vcstiíjfouhu  inscrriri'  /iroposui»;  (jiic  (licero  ilcnomiiiav;!: 
«A  luz  (la  vida»;  tiiii  i^raiidc  Pudrt!  e  um  ^landr  philosu- 
ptiu,  í>.  João  Chi  ysosloiuo:  «O  aliuieiílo  da  alma»;  c  de 
quem  Saiilu  Auseluio,  Saulo  Tiiouia/,  .Malchraiiclie,  Uossuel, 
Fenelon,  Leihni/.,  e  oiilios  vamcs  íusílmios  na  republica  das 
lellras  e  s»'ieii('ias  lallaram  roni  não  meiMir  rlitj^io  do  (|U(' 
Plalào,  r.ieero  e  S.  João  Chi  ysoslomn. 

«É  neeessario  preslar  á  IMiilosopliia  a  lioura  que  lhe 
é  devida  e  a  jusli(;a  iiiie  ii.crece»,  di/ia  Aguesseau  a  seu 
lilhu.  K  com  elleilu,  sejiuiido  o  pensar  liesles  e  uulrus  ;iran- 
des  homens,  devemos  coníessar  que  a  IMiilosophia  é  a  dis- 
ciplina que  nos  ensina  a  pensar,  a  relleclir  e  a  dar-nos  eonla 
de  nós  mesmos;  é  ella  que  esclarece  em  seu  fundo  as  j:ran- 
des  verdades,  e  mostra  os  seus  lados  luminosos,  tornando 
por  isso  luminosas  as  intelligencias. 

Pelo  melhodo  philosnphico  o  espirito  se  mostra  loyico 
e  lirme,  claro  e  perspicaz,  apto  para  todo  o  estudo  e  tra- 
balho, e  capaz  de  Iractar  uma  (|U('sIão  com  ordenj,  preci- 
são, penelrafào  c  lor^-a;  capaz  ei^ualmenlc  de  compreheu- 
der  pela  invesliga(,'ão  e  discussão  uma  verdade,  e  de  a  ex- 
por; e  portanto  com  rundamenio  se  diz  ser — a  chave  das 
sciencias. 

Pelos  hahitos  qut;  a  philosophia  iniprinie  no  espirito, 
em  todo  e  (jual(|uer  objecto  podemos  dar  conta  de  nossas 
idèas,  analysal-as,  ordenal-as  e  encadeai  as,  prendendo  o.- 
efleilos  ás  causas,  os  phenomenos  ás  leis,  as  particulari- 
dades ao  todo;  e  d'esl'arte  vamos  levar  à  intellifrencia  a 
luz  6  harmonia. 

Fruclos  d'esla  natureza  são  consideráveis,  como  disse 
Aguesseau,  para  a  educa(;ào  completa  do  espirito,  e  d'unja 
applica^-ão  universal;  porquanto  a  philosophia  abrange  tudo; 
as  sciencias,  as  artes,  a  religião,  a  politica  e  a  vida. 

Ainda  i|i)e  tenha  um  domiiiio  (|ue  lhe  é  próprio,  a  |)hi- 
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losophia  não  é  menos  em  boa  razão  a  sciencia  geral,  ou  a 
luz  da  sciencia  que  iliumina  e  esclarece,  sendo  a  sciencia 
dos  princípios.  Por  isto,  assignando  a  Ioda  a  sciencia  e  arte 
a  sua  philosophia;  se  diz  —  Pliilosophia  da  historia,  Philo- 
sophia  do  direito,  Philosophia  das  leltras,  Pliilosophia  das 
bellas  artes,  ele.  Nenhuma  outra  cullura  de  nossa  alma 
desenvolve  mais  as  idêas  c  amadurece  melhor  a  inlelli- 
gencia,  ao  passo  f|ue  sua  Ibrte  disciplina  prepara  todos  os 
trabalhos  e  o  seu  metliodo  é  necessário  a  todos  os  estu- 
dos. Razão  porque  o  rebaixamento  de  nivel  nos  estudos 
philosophicos  occasiona  sempre  'num  Estado  o  rebaixa- 
mento das  sciencias;  lettras  e  artes;  'numa  palavra,  o  re- 
baixamento de  tudo. 

Pôde  bem  dizer-se  que  a  Philosophia  é  a  mais  solida 
cultura  do  espirito,  por  ser  a  mais  elevada,  a  mais  vasta 
e  a  mais  profunda. 

Por  menos  que  u  |)ensamenlo  se  eleve,  quabjuer  que 
si'Jd  o  seu  objecto  e  ponto  de  partida,  ainda  nas  sciencias 
pbysico-malhpmaticas,  chegamos  sempre  a  uma  verdade 
geral,  a  um  principio  superior  de  que  tudo  deriva;  e  por 
esta  razão  entramos  no  domínio  da  Philosophia,  á  qual  re- 
monta definilivameule  Ioda  a  sciencia  humana,  e  a  qual  só 
conslitue  a  unidade  e  grandeza  real  das  sciencias. 

Um  litteralo  que  só  é  lillerato  distingue-se  facilmente 
do  lilteralu  philusopho.  Aquelle  loca  de  leve  as  questões, 
recreia  se  á  superfície  d'ellas,  não  desce  nunca  ás  raizes, 
nem  se  eleva  ao  cume  do  assumpto;  divaga  sem  mira,  ra- 
ciocina mal  o  não  conhece  bem.  Esle  avança  consciencio- 
samente e  com  ordem;  sabe  o  que  pretende,  e  conhece 
aonde  se  dirige,  e  vai  direito  ao  fundo  das  cousas,  ás  ra- 
zões capitães  e  aos  princípios  que  ludo  dirigem. 

O  mesmo  podemos  dizer  do  verdadeiro  sábio,  e  do 
simplesmente  erudito,  cuja  dilíerença  é  mareada  pelo  espi- 
rito philojophicu.  O  eruditu  póile  ler  cunheeímeiílu  de  mil 
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o  um  lados  ('  saluT  dalas  sem  imiiicrn;  mas  Indo  isld  se 
acha  om  sua  calicra  disperso  oii  aiiuuiloado.  O  v(M'dad('iro 
sábio  não  salicrá  mais,  poderá  salter  menos,  mas  sabe-o 
melhor;  por(|ue  sabe  lij^ar  os  coiihecimenU)s  particulares  aos 
^eraos,  os  faclos  ás  leis  e  as  consequências  aos  i)rincipios; 
põe  ordem  e  dá  luz  ás  suas  idèas.  K'  (jue  elle  é  philosoplio. 

A  ehH|uencia,  a  iiiande  elo(|iieMcia  iiiiiica  poderá  exis- 
tir sem  uma  lorte  cidiíira  philosopliiea. 

Assim  it  pensava  (acero,  a  (|uem  pessoa  alj^uma  já 
mais  se  lembrou  de  não  reconher  como  orador  sábio. 

Dizia  elle  «(jue  tinha  aprendido  mais  nos  jardins  de 
Acadmo  do  que  nas  escholas  dos  relhoricos;»  e  accrescen- 
lava  «Que  ninpuem  se  poderá  levantar  bem  alto,  nem  Ira- 
ctar  convenieutemeule  lis  questões,  se  não  tiver  o  espirito 
bem  formado  pela  Pliilosophia.» 

K  que  elemento,  senão  a  philosoj)hia.  pôde  dar  às 
sciencias  naluraes  o  seu  melliodo,  í;uial-as  nos  seus  pro- 
gressos, generalizar  suas  descobertas,  lazer  suas  classili- 
cações  e  ordenar  o  seu  syslema? 

O  estudo  dos  grandes  naturalistas  será  bastante  a  nos 
conru-mar  'nesta  verdade;  e,  para  não  lallai-  doutros,  lem- 
brarei unicamente  a  Cuvier. 

Finalmente,  ainda  quando  ponbamos  de  parte  a  pliilo- 
sophia como  sciencia,  e  a  consideremos  só  como  discipHna 
inti'lh'clual  e  motaU  é  forçoso  reconhecer  a  utilidade  su- 
perior do  seu  estudo. 

Como  disciplina  iittellectual^  por  meio  da  Lógica  auxi- 
lia poderosamente  e  conduz  com  segurança  a  intelligen- 
cia  em  todas  as  suas  operações. 

IHz-se  a  arte  de  pensar,  e  com  justo  motivo,  porque 
cultiva  directamente  as  faculdades  do  espirito,  as  idèas^ 
juizos  e  raciocínios;  e  sobre  tudo  exercita,  desenvolve, 
eleva  e  lortilica  a  razão,  que  a  qual  nada  ha  mais  grande 
na  ordem  iiatiii-al. 
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F/  por  esla  raculdade  que  o  lioniíMii  é  capaz  de  per- 
scrutar, descol)rir  e  pos^íuir  a  verdade  com  cerleza:  capaz 
de  peneirarão  e  discernimento,  de  liom  senso  e  bom  gosto, 
de  atlenção  e  iiravidãde.  de  ciniseilio  e  previdência;  capaz, 
'numa  palavra,  de  aprender,  de  saber  u  de  j,'overnar  sna  vida. 

Por  esla  faculdade  poderosa.  Iodas  as  j,'randes  cousas 
i|ne  se  denominam  sabedoria,  prudência,  doutrina,  scien- 
cia,  erudição  não  ficam  palavras  sem  idêa:  mas  são  entre 
nós  a  honra,  a  Uiz.  a  for^a  c  a  consolarão  da  liiimanidade. 
A  idca  de  verdade,  de  ticm.  de  justo,  de  honesto,  de  bello, 
de  írrande.  lodos  (\sics  nomes,  todas  estas  luzes  não  pôde 
o  homem  compreliendíM-as  sem  a  sua  lazão. 

E' pela  razão  ipie  o  homem  coidiccc  a  (irdciu.  a  belleza. 
o  arranjo,  a  dijíuidade  e  jusia  proporção  das  cousas;  por 
ella  julga  da  natureza  de  cada  uma,  e  se  pronuncia  acerca 
das  propriedades  e  qualidades  ipie  a  distinguem. 

Por  ella  comparamos  mnilos  objectos  simultaneamente; 
tiramos  as  conse(juencias  dos  principios,  e  nos  aproveita- 
mos (Tuma  verdade  |)ara  elevar-nos  a  outra  verdade. 

Pela  razão,  linalmenle,  o  homem  dá  a  seus  conheci- 
mentos e  raciociíiios  uma  ordem  e  llíra^ão  que  os  cobre  de 
luz  e  torna  intellig"iveis.  fazendo  que  se  lornp  sensível  toda 
a  sua  força  e  verdade. 

Ora,  no  desenvolvimento  de  tão  nobre  faculdade  pre- 
para a  Logrica  o  génio  philosophico,  que  é  o  fundo  neces- 
sário, o  principio  de  todos  os  outros  génios,  o  seu  apoio, 
sua  força  e  sua  mola. 

Como  (liseiplina  motal,  a  Philosophia  IVirma  os  homens 
sensatos  e  practicos.  S.  .loão  Chrysostomo  chega  a  dizer: 
"Oue  ning^uem  é  mais  próprio  a  se  desempenhar  dos  car- 
gos públicos  do  que  um  homem  sabedor  de  Philosophia;  por 
que  a  bôa  e  .sã  Philosophia.  .sobre  tudo,  torna  os  homens 
honestos,  firmes,  recto.s,  justos  e  dóceis  á  voz  da  consciên- 
cia e  do  dever.» 


K  rom  »'IVeit(i  a  IMiilosopliia.  ass('iil;iii(l(i  a>  verduíU-i- 
ra^í  l)asps  do  (l»nfM\  iiài)  só  comliali'  nos  t's|»iiilos  os  lal- 
sos  moloivs  (Ic  nossos  aclos  o  iiiItM-cssc  c  as  ikiíxTícs,  c 
assiirnala  á  vida  a  siia  verdadeira  lei,  mas  por  sua  disci- 
plina jíeral  ensina  (»s  lionirns  a  se  deixarem  i^ovcrnar  cm 
ludo  pela  reeta  razão,  pela  ecpiidade,  pela  justii^-a  c  prl;i 
honra  elerna;  explica-lhes  o  liindamento  do  devei',  e  inspira 
o  amor  aos  sens  sindliianles;  para  o  dizeinios  diinia  só 
vez,  ensina  os  homens  a  jx-nsar  e  a  proceder. 

Ouçamos  a  es(e  respeilo  M.  C.ousin.  «A  IMiilosopliia. 
diz  elle,  ensina  at»s  seus  discípulos  o  (pie  o  homem  é  real- 
mente, as  leis  (pie  lidvernam  o  seu  espirilo  e  o  seu  cora- 
ção, o  (pie  é  essa  alma  ipie  elle  seiíle  haler  em  sen  peiUi, 
e  essa  lei  do  dever  cpie  não  lizemos,  porém  que  nos  íoi 
iinposla:  explica  o  <pie  ('.  essa  liberdade  maravilhosa  que 
só  foi  dada  ao  homem,  essa  razão  (pie,  não  ohslanle  suas 
imperfeições  e  limites,  c  todavia  capaz  dt*  coiirel)er  e  pre- 
sentir  o  Ser  hilinito.  invisivel  aos  olhos,  presente  na  alma, 
creador  e  legislador,  lestimuiiha  da  verdade,  juiz  do  crime, 
pae  do  homem  e  arbitro  supremo  das  sociedades. .  .  » 

Dizer  a  este  respeito  mais  aliiuma  cousa,  depois  disto, 
era  fazer  injuria  a  tão  bellas  expressões. 


Paliemos  a.iiora  da  Historia. 

Pelo  que  respeita  á  Historia,  a  sua  importância,  ou  an- 
tes a  sua  necessidade  é  quasi  uma  verdade  axiomática  para 
todos  os  que  reflectirem  nas  vaiilai;ens  do  seu  estudo. 

A  Historia  não  é  somente  uma  leilma  instriu  tiva,  cheia 
de  liç(~)es  as  mais  fecundas  e  íjraves.  é  ainda  uma  leilnru 
muito  attraetiva  e  curiosa,  mas  da  mais  le,L.'iliiiia  e  nobre 
curiosidade,  e  tão  variada,  que  o  interesse  iiella  se  renova 
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continiiamenlp.  K,  alem  do  interesse  prorundo  que  se  prende 
e  li?a  rom  n  sen  estudo,  qnem  está  ahi  que  não  reconheça 
a  lacuna  imniensa  que  a  sua  ipiiorancia  deixa  nas  intelli- 
.^'encias,  qualquer  que  seja  a  vocação  e  aptidão  particular 
doestas  ? 

Não  me  quero  relerir  merainenle  áiiucUes  para  quem 
os  estudos  históricos  são  necessidade  de  posição;  como  os 
que  aspiram  á  vida  politica,  os  que  entram  no  caminho  da 
diplomaria,  e  não  procuram  'nella  unicamente  distracção  e 
recreio,  mas  desejam  ser  uleis  á  palria  e  li(»nrar-se  a  si; 
os  maj^istrados,  os  advoiiados,  e  lodos  quanios  tomam  so- 
bre si  o  peso  de  administrar;  fallo  de  ((uemqner  que  am- 
biciona collocar-se  ao  alcance  do  que  se  passa  no  mundo, 
e  conhecer  alpuma  cousa  das  necessidades  e  aspirações 
da  sua  epocha. 

Se  reflectirmos  nas  evoluções  sociaes,  achamos  que  o 
presente  alimenta  suas  raízes  no  passado,  um  século  é  for- 
mado pelos  séculos  que  n  precederam,  uma  p-eração  herda 
o  bem  e  o  mal  transmillido  pelas  perações  anteriores,  as 
instituições  que  se  desenvolvem  ou  que  morrem  têem  a 
sua  causa  de  ruiua  ou  de  vida  nos  fados  que  vieram  an- 
tes, e  o  desenvolvimenlo  lillerario  e  scienlilico  d'uma  epo- 
cha assenta  nas  idèas  e  conhecimentos  da  epocha  anterior: 
em  summa,  uma  grande  solidariedade  liga  todas  as  edades: 
e  a  Historia  (\  sem  contestação,  uma  teia  continua,  onde 
todos  os  fios  qúe  amanhã  vão  formar  a  urdidura  se  atam 
aos  fios  ((ue  foram  preparação  para  o  tecido  de  honlem. 

Hoje  soljre  tudo,  que  o  mundo  se  nos  mostra  aberto 
de  todos  os  lados,  que  as  relações  entre  os  povos  não  co- 
nhecem barreiras,  (jue  os  continentes,  antigo,  novo  e  no- 
víssimo sentem  mutuamente  a  repercussão  de  suas  agita- 
ções interiores;  hoje,  digo,  é  indispensável  o  ter  conheci- 
mentos históricos  variados  e  desenvolvidos;  a  não  querer- 
mos desconhecer  os  progressos  scienlincos  e  litterarios, 


■25 


permanecer  estranhos  ás  ^n-andcs  (|uesiries  coiilemporanea.'". 
e  ver  passar  os  aconlecimenlos  sem  os  comprchendcr. 

Conjuncliiras  lia  em  que  Ioda  a  sriencia  humana  e  sua 
philosophia,  que  todas  a  têem,  são  ohriííadas  a  confessar 
sua  inelilcacia;  a  Historia,  ao  inverso,  encerra  em  si  um 
fundo  de  philosophia  e  sciencia  inexgotavel.  As  próprias 
leltras,  depois  (h;  lerem  aj^M^adu  as  faculdades  e  desenvol- 
vido os  desejos  da  inlelli^^encia,  não  poucas  vezes  a  deixam 
ávida  e  faminta;  a  Historia  é  um  alimento  sempre  fecundo, 
sempre  renascente. 

De  todos  os  homens  dignos  de  serem  ouvidos  sobre 
este  ponto,  é  nnisona  a  voz  no  mesmo  sentido  do  que  levo 
dilo. 

«A  Historia,  disse  o  mais  dislincto  orador  e  primeiro 
philosopho  da  antiga  Roma,  a  Historia  é  a  luz  ilos  tempos, 
a  contemporânea  do  género  humano,  a  depositaria  dos 
acontecimentos,  a  luz  da  verdade,  a  alma  das  lembranças, 
a  grande  conselheira  e  oráculo  da  vida  humana,  e  a  men- 
sageira e  interprelc  dos  séculos  passados. 

«Meditando  nclla,  não  só  vamos  l)el)er  na  fonte  os  de- 
sígnios sábios  e  a  prudência,  mas  descobrimos  a  regra  da 
l»òa  conducta  e  dos  bons  costumes. 

«Sem  ella,  ficamos  circumscriptos  pelos  limites  do 
tempo  e  do  logar  em  que  estamos,  e  vivemos  'numa  igno- 
rância vergonhosa  de  tudo  o  que  nos  precedeu  e  do  que 
nos  rodeia». 

Séneca,  no  seu  Tractado  sobre  a  brevidade  da  vida, 
manifesta  o  mesmo  pensar. 

«O  estudo  da  Histeria  6.  que  nos  abre  todos  os  paizes 

e  todos  os  séculos,  que  nos  põe  em  communicação  com 

os  homens  mais  illustres,  e  que  apresenta  a  nossos  olhos 

todos  os  seus  grandes  feitos  e  todos  os  emprehendimen- 

os  mais  memoráveis. . .» 

Bossuet,  para  fazer  quo  o  grande  Delphlm  se  compe* 
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nelrasse  úe  quanlo  seria  vergonhoso,  não  só  para  um  prín- 
cipe mas  para  todo  o  homem  de  bem,  o  desconhecer  o  gé- 
nero humano,  fallava-lhe  nos  lermos  seguintes: 

«A  Religião  e  o  governo  politico  são  os  dois  eixos  so- 
bre que  gira  a  grande  esphera  das  cousas  humanas;  des- 
cobrir-lhes  a  ordem  por  inteiro  c  Ioda  a  su;i  connexão  é 
comprehender  tudo  o  que  ha  de  grande  entre  os  homens, 
é,  por  dizei  o  assim,  o  lio  de  todas  as  cousas  do  universo. 
Ora  tal  é  a  grande  instrucçào  8  lim  da  Historia;  por  ella  de 
tudo  podemos  tirar  proveito.  .  .  » 

Escutemos  um  oráculo  em  matéria  de  sciencia  de  edu- 
cação, .M.  Fenelon.  Numa  carta  que  dirigiu  á  Academia 
Franceza  expressa  se  do  seguinte  modo: 

«A  Historia  é  da  máxima  importância,  porque  nos  põe 
como  diante  dos  olhos  os  grandes  exemplos,  e  faz  servir 
os  próprios  vicios  dos  maus  para  instrucfãodos  bons;  á  ella 
que  aclara  as  origens,  e  explica  porque  expedientes  os 
povos  passaram  duma  forma  de  governo  a  outra. . .» 

O  chanceller  dAguesseau  recommendava  a  seu  fdho 
o  estudo  da  Historia,  lamentando  o  não  havel-a  estudado 
na  sua  mocidade. 

«Como  é  conveniente,  meu  querido  lilho,  dizia  elle, 
que  tireis  proveito  das  minhas  faltas,  não  me  envergonha- 
rei de  vos  confessar  que  me  tenho  .sempre  arrependido  de 
não  ler  estudado  a  Historia  com  a  continuidade  e  exacti- 
dão com  que  devera  fazel-o. . . 

«O  estudo  dos  acontecimentos  humanos  faz  que  nos 
remontemos  á  primeira  causa  moral  de  tudo  o  que  succede 
entre  os  homens;  e  assim  todos  os  que  não  deparam  Deus 
na  Historia,  e  não  lêem  a  Sua  grandeza,  o  Seu  poder  e  a 
Sua  jusli^-a  nos  caracteres  brilhantes  que  ella  traça  aos 
olhos  esclarecidos,  não  são  merecedores  d"escusa  mais  do 
que  aquelles  de  quem  falia  S.  Paulo;  os  quaes,  á  vista  do 
universo,  da  ordem,  da  harmonia  e  proporções  de  todas 
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as  suas  parles,  (Iclrciii-sc  iia  (•((iilcmplaiãd  dci  lioiiiciii,  sem 
(|iip  SP  olewni  ait  crcador. 

"Portanto  o  estudo  da  Historia  luiidaineiitado  nos  priíi- 
cipios  da  verdadeira  pliilositpliia,  isto  é  da  reli;^ião,  eleva 
o  lioineiii  acima  das  cousas  da  torra  e  acinia  de  si  projirio; 
inspira-llie  o  desprezo  da  lorliMia;  1'orlilica  sua  coraijcm; 
torna-o  cai)a/  das  maiores  resolu^"ões;  c,  liiialmente.  enclie-o 
dessa  magnanimidade  solida  e  verdadeira  t|ue  forma  não 
só  os  heróes,  mas  os  lieróes  clirisíàos.  .  .  « 

Kis  alii,  no  pensar  de  dois  pliilosophos  dislinclissi- 
mos,  de  dois  IJispos  illuslres  entre  o>  notáveis  e  d  iim 
grande  mauistrado,  o  (pie  é  a  Historia  com  a  sua  verda- 
deira pliilosophia.  e  o  cpie  vale  a  inslrucfão  importante  e 
séria  (jue  ella  ministra. 


SEGUNDA  PARTE 


Expostas  estas  idèas,  cumo  preliminares,  parle  da> 
quaes  se  podem  ler  em  mais  dum  escriptor  a  quem  le- 
nha mereeido  aliruma  allenção  e  eiiidado  a  edueação  litle- 
raria  dajiiveiiludee  uma  apn^iafào  oriliradas  leltras;  idèas 
de  que  me  não  pode  advir  iieiduiina  .liloria,  porque  de  meu 
nada  mais  lêem  do(|ue  aeoordenaçào,  não  podendo  eu  dizer 
sequer— iVon  novurn^  sed  novo:  vou-me  aproximar  do  as- 
sumpto que  me  ineumbe  mais  direetamenle,  tocando  al- 
guns pontos  que,  se  bem  penso,  devem  ser  como  o  eixo 
sobre  que  gire  a  esphera  d'uma  reforma  d'Inslruci'ão  secun- 
daria. Secundaria,  digo,  ponjue  da  superior  pouco  ou  nada 
sei,  e  da  primaria  posso  dizer  somente  se  me  representa 
que  o  modo  como  actualmente  se  acha  organizada  é  um 
ónus  para  o  povo,  de  nenhum  proveito  a  melhorar  a  con- 
di^'ão  dos  professores,  e  sem  utilidade,  (pie  eu  reconhei-a. 
para  os  instruídos  c  para  a  inslruc^-ào. 

Ainda  acpn  lamento  a  falta  de  tenqjo,  a  qual  me  fur- 
tou o  ensejo  de  havei-  á  mão  os  diversos  planos  destudos 
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das  na^-ôes  que  se  dizem  mais  adiantadas  em  puiilos  de  ci- 
vilisat"àu;  para  que  da  leitura  rellectida  delies  pudesse  ex- 
trahir  o  que  entendesse  mais  aceitado  á  ur^^anizaião  phy- 
sica  dos  individuos  entre  nós,  influenciada  ale  peio  clima, 
e  melhor  atleii^oado  ã  Índole  nacional,  aos  usos  e  costumes, 
e  ás  necessidades  e  tendências  do  nosso  povo. 

As  instituii'òes  e  leis  ú\\m  povo  não  se  accommodam 
facilmente,  sem  alteração  e  com  vanlai^em,  a  outro  povo 
quahjuer,  (piando  não  sejam  idênticas  as  condiyòes  ^^raes 
e  particulares;  do  mesmo  modo  que  as  plantas  da  zona  me- 
dia se  não  transpõem  com  proveito  para  as  zonas  tempe- 
radas, e  ainda  menos  para  as  polares;  e  vice-versa. 


Numero  de  Lyceus 

Parece-me  bem  que.  traclando-se  da  organização  da 
Instrucçào  secundaria  ofliciaK  se  assignale  o  numero  de 
Lyceus  sobre  uma  base 

Alem  dos  Lyceus  (ieiitraes  em  Lisl)oa,  Porto  e  Coim- 
bra, onde  existem  inslilulos  de  ensino  superior,  e  em  que. 
porisso,  se  devem  fazer  os  exames  de  habilitação  para  este 
ensino,  em  cada  Lyccu  respectivamente;  cada  província  * 


•  Seja  me  peiniitlido  accresceiítar  aqui  a  resposta  a  uma  cunside- 
ia^'ào,  talvez  possível  -que  o  termo  provinoia  foi  adoptado  pela  Geo- 
graptiia  para  designar  eiilre  nós  uma  portão  de  torrilorio,  mas  que 
esta,  actualmente,  é  sem  autonomia,  como  se  diz;  c  (|uc  assim  não  pode 
lomar-sc  couio  base  para  a  distribuição  dos  estaljelecimenfos  d'lnstiuc- 
:ão  secundaria  olticial. 
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om  ^]uc  não  esloja  alfiiim  lios  Conlraes  dcvt;  ler  sóinenlc 
uni  nacional;  excepto  se  molivos  de  conveniência  publica 
a  que  não  possa  deixar  de  se  altender  exigir  a  cunscrva- 
çào  do  Lyccu  de  Santarém. 

Os  professores  dos  Lyceus  exlinclos,  conservando  o 
direito  aos  seus  ordenados,  serão  addidos  a  outros,  cotiio 
o  Ooverno  o  julf^ar  de  razão  e  juslii^-a;  procurando  harmo- 
nizar, tanto  quanto  possivcl,  o  l»em  da  inslruci'ão  com  a 
vontade  dos  professores,  e  licando  estes  obri^jados  ao  ser- 
vido dos  Lyceus  a  que  forem  addidos,  já  no  impedimento 
(lo^  professores  d"esles,  já  no  caso  em  que  o  Governo  o  jul- 
gue necessário  ou  de  utilidade. 


PorijiiP  a  pioviíicia  não  loiíi  ;io  pn-srato  aiilonomia,  si'j^ue-se  que 
a  iiã(»  [toiy<{  lor  '! 

Não  será  coiiviMiii-iitc  (|ai'  so  lianiioiiizf»  com  a  divisãd  ;;i>oj:iMpliii:a, 
a  divisão  adrninish-aliva,  pcciesiaslica  o  inilitnr' 

Parpce-iin'  i|H(>  seria  vantajoso  sol»  muitos  |)oiilns  di'  visla  i|iii^  a 
capital  d'uma  província  o  fosse  lamliem  d'uin  dislriclo.  d'nma  diocese, 
e  d  uma  circumscrip^-ão  militar;  sendo  a  divisão  de  proviíicias  feita  com 
alguma  atleneão.  Metler  (loindjra  na  proviricia  do  Uouro  |)arece-me 
pouco  acertado.,  é  dilatar  muito  os  toros  do  rio  que  llie  dá  o  notnc: 
assim  como  entendo  que  a  dislinceão  de  Beira  Alta  e  Baixa  é  pouco 
racional,  porque  em  relação  ao  polo  Ião  alia  é  uma  como  outra. 

Nem  todos  teriam  como  (le.-^arrazoada  a  divisão  do  (lontinenlc  nas 
sejjunites  provincias — .Minlii»,  Traz  do.s  .Montes,  Douro.  Beira  Oriental 
•  ÀMilral,  Occidental,  Kvlremadiua,  .Alto  .AliMiileju,  .Vlenileju  .Mndio, 
Baixo  Alemlejo,  e  Algarve. 

DVste  modo  Urdíamos  II  proxincias.  11  dislrictos,  11  dioceses,  e 
1 1  dixisões  militares. 
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Principio  e  fim  do  anno  lectivo 

Se  Dão  penso  mal,  o  anno  lectivo,  comes,ando  no  1 .° 
dia  d'outubro,  deve  terminar  no  ultimo  do  julho.  O  tempo  que 
decorre  desde  o  1 ."  doulul/ro  alé  ao  dia  lo  de  junho  deve  ser 
consagrado  ao  ensino;  os  dias  que  d'esie  se  extendem  alé 
1 5  do  mesmo  mez  podem  ser  destinados  à  organização  de 
pautas  e  outros  serviços  preparatórios  para  exames;  os 
quaes,  tendo  principio  impreterivelmenle  no  dia  15  de  ju- 
nho, não  sendo  impedido,  terminarão  no  ultimo  de  julho. 

O  professor  que  trabalhou  com  zelo  no  espaço  de  lu 
mezes,  de  noite  instruindo-se  a  si  e  de  dia  doutrinando 
os  seus  discípulos,  carece  de  descançar  no  mez  de  agosto, 
e  o  de  seplemhro  não  é  demais  para  curar  da  sua  saúde, 
e  Iractar  dos  negócios  domésticos.  Conservar  o  arco  sempre 
comprimido  é  inhabililal-o  para  despedir  a  seita. 

Segundo  os  Estatutos  da  Universidade,  sabiamente 
elaborados,  o  anno  lectivo  'neste  instituto,  começando  no 
dia  IO  d'oulubro,  termina  no  ultimo  de  julho;  e  parece-me 
que  o  serviço  alli  não  é  mais  violento  d(j  (|ue  nos  Lyceus, 
embora  exija  maior  numero  de  habilitações. 


3 
Estudo  por  disciplinas  e  não  por  annos 

Já  em  lempo  live  occasiào  de  me  pronunciar  pelo  es- 
tudo por  disciplinas,  e  não  por  annos,  por  entender  que 
se  não  decreta  'num  gabinete  o  nivelamento  das  intelligen- 
çias   e  applicaçòes.    Pode    hdver   esludantes  que.  ou    pela 
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robustez  de  sua  intelligencia  e  vijíor  de  sua  memoria  jun- 
tos com  uma  applicai'ão  regular,  ou  por  lerem  anlerior- 
mente  adquirido  alguma  inslru<'i'ão  das  disciplinas  a  que  são 
obrigados  por  lei  como  liabililaião  para  os  estudos  supe- 
riores, possam  estudal-as  Iodas  cm  4  ou  5  aiiiios,  apesar  de 
estarem  tão  amplamente  desenvolvidas  nos  programmas; 
haverá  outros  a  quem  seja  sulliciente  o  p(!riodo  de  D  annos 
pelo  qual  hoje  se  acha  distribuída  a  iiislruc^-ão  secundaria; 
porem  ha  muitos  que  necessitam  de  7,  8  ou  mais. 

E  isto  que  em  (empo  me  foi  iiis|)irad()  pelos  diclames 
da  razão  veio  conlirmal-o  o  volo  da  observa^-ão.  Do  iiumero 
d'alumnos,  superior  a  !)0,  que  frequentaram  em  1880  o  pri- 
meiro anno  do  curso  dos  Lyceus,  somente  5  se  poderam 
matricular  como  ordinários  na  minha  Cadeira,  que  eslá  no 
b.^  anno;  os  demais  ou  abandonaram  a  frequência  do  Ly- 
ceu  por  se  não  julgarem  com  forças  bastantes  para  segui- 
rem regularmente,  ou  soíTreram  derrota  nos  diversos  re- 
contros de  exames  em  annos  anteriores  áquelle. 

No  penúltimo  anno  lectivo  tomei  parte,  na  qualidade 
de  presidente,  nos  exames  de  classe  de  Historia  r  Geogra- 
pliia,  e  Legislação;  e,  como  examinador,  nos  de  Latim.  K 
dever  meu  o  confessar  que  tivemos  de  ser  benévolos  a 
não  mais  para  com  os  poucos  que  foram  apurados,  atim  de 
(jue  não  obtivéssemos  o  epitheto  de  rigorosos. 


Considerações  sobre  o  Desenho,  Latinidade, 
Introducção,  e  Legislação 

Antes  de  dizer  que  disciplinas,  na  minha  opinião,  de- 
vem ser  estudadas  em  dois  annos,  sejame  permittido 
expor  o   que    penso    relativamente  ás  seguintes  —  Dese- 
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nho,  Lalinida'le,  Inlrodiicção  com  princípios  de  Pliysica  e 
Chymica,  e  Legislação. 

O  Desenho  como  preparatório  deve,  nos  Lyceiís,  cir- 
cumscrever-se  ao  Desenlio  á  vista  e  geométrico,  e  ainda  este 
ser  modificado  na  parte  que  o  programma  indica  para  o  3." 
anno  do  actual  curso  dos  Lyceu«;;  sendo  reservada  para  o 
estudo  das  sciencias  physico-mathematicas,  onde  elle  se 
professa  com  maior  amplitude,  a  parte  (jue  hoje  é  ensinada 
no  4.'^  anno  do  mesmo  curso.  Como  prenda,  porisso  que  o 
é,  tem  muito  valor  pela  mesma  razão  que  o  têem  todas  as 
bellas  artes;  mas  é  de  somenos  importância  para  os  que  se 
destinam  aos  estudos  das  sciencias  positivas.  Assim  o  en- 
tendeu o  Governo,  quando  pcrmittiu  a  matricula  n'estas 
sciencias  sem  o  Desenho. 

E  ao  passo  que  n'ellas  é  dispensado  este  preparatório, 
com  o  desenvolvimento  que  hoje  tem  nos  Lyceus  desde  o 
actual  2."  anno  do  curso  d'elles,  exige,  não  direi  muita 
applicação  de  intelligencia,  porem  o  trabalho  de  muitas 
horas  em  casa,  horas  que  serão  melhor  empregadas  no  es- 
tudo de  disciplinas  necessárias  ou  de  reconhecida  utilidade. 

A  Latinidade,  parece-me,  pode  ser  reduzida  no  seu 
estudo  a  um  anno. 

Precedida  de  dois  annos  de  Latim,  sendo  os  alumnos 
bem  doutrinados  durante  elles,  o  professor  de  Latinidade 
pode  'num  anno  conseguir  sem  difficuldade  que  os  seus 
discípulos  se  habilitem  a  entender  qualquer  escriptor  clás- 
sico em  Latim,  e  façam  uma  versão  de  portuguez  para 
esta  lingua,  não  direi  com  pureza  e  elegância,  mas  sem 
vi  cios. 

Reconheço  a  utilidade  do  conhecimento  da  Lingua 
latina;  mas  não  me  esquece  o — «iXequidnimis»  de  Horácio. 

Quanto  à  Introducção  aos  Ires  reinos  da  natureza  com 
os  princípios  de  Physica  e  Chymica,  por  motivos  similhantes 
aos  que  adduzo.  quando  fallo  da  limitação  do  Deseulu»,  eii- 
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tendo   também  <|ii('  o  seu  estiidn  deve    ser  iiKidilieado,  e 
prulessadu  'miimi  só  Cadeiía. 

Os  moços  que  se  desliiiam  ás  scieiícias  positivas  não 
eareeem  d'um  ensiui>  [)rorissloual  "uestas  maiorias;  os  (jue 
pretendem  sei:uir  o  curso  das  scieneias  naturaes  lêem 
"nellas  occasião  do  se  instruir  oonvenionlemente. 

O  ser  professada  esta  disciplina,  actualmente,  em  duas 
('adeiras  siiiiiifica  bem  ((ue  •>  desenvolvimento  dado  nos 
proirrammas  está  fora  dos  limites  (|ue  devem  ser  tragados 
ao  ensino  elemenlar.  e  de  iiaiiilita^^^ão  sonKMilc.  Klemenlar 
Ibi  este  ensino  por  muito  tempo,  e  todavia  não  lallam 
alii  homens  illustres  nas  scieneias  pliysico-matlieuuUicas. 

Pelo  que  respeita  ao  ensino  de  Logislai'ão,  basta  a 
simples  leitura  do  programma  para  sem  grande  esforço  se 
conhecer  que  elle  foi  talhado  por  algum  génio  nmito  sabe 
dor  do  assumpto,  e  porisso  muito  fora  dos  moldes  diima 
Cadeira  de  ensino  preparatório,  e  que  dois  annos  são,  tal- 
vez, insufficientes  para  se  professar  esta  sciencia,  se  por 
elle  fòr  regulado  o  ensino. 

Sendo  o  programma  impossivel  na  execução,  sem  com- 
pendio adequado  por  onde  o  professor  se  dirija,  este  ra- 
mo (rinstrucçào  fica  muito  longe  de  satisfazer  ao  pensamento 
que  deveu  presidir  ao  facto  de  ser  inserto  'num  plano 
d'Esludos  secundários. 

Não  falta  quem  julgue  a  Cadeira  de  Legislação  uma 
excrescência,  permiUa-se-me  o  termo,  nos  Lyceus;  os  me- 
nos impertinentes  ou  mais  moderados  teimam  em  que  é 
de  necessidade  extrema  reduzir  o  ensino  d'esta  disciplina 
ás  suas  devidas  proporções — elementos  e  só  elementos. 

t]  n"este  caso  parece-lhes  que  muito  bem  se  pôde  sup- 
primir  a  Cadeira  de  Legislação,  sendo  substituída  por  uma 
í.'"*  Cadeira  de  Philosophia,  na  qual,  juntamente  com  os  prin- 
cípios de  Direito  natural,  se  professem  os  princípios  de  Di- 
reito adminislralivo,  civil,  publico  e  internacional;  deixan- 
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do  a  Economia  politica  para  sef  Iractada  onde  racionalmente 
o  deve  ser. 


Disciplinas  que  se  devem  frequentar 
em  2  annos 

D'esfarte,  pois,  é  para  mim  assente  que  o  Porluguez, 
Lalim,  I.''  parle,  Francez,  Grego,  Âllemão,  Pliilosopliia,  His- 
toria o  Geographia,  e  Geometria,  todas  estas  disciplinas  de- 
vem ser  estudadas  em  dois  annos,  e  as  três  ultimas  em  duas 
Cadeiras. 

O  Portuguez,  Latim,  1.^  parte,  Grego  e  Allemão,  pela 
sua  diíficuldade  e  interesse,  maior  ou  menor:  o  Francez, 
não  só  porque  'nelle  se  encontram  escriptas  ou  vertidas 
muitas  obras  sobre  lilteralura  e  sciencia,  mas  também  por 
que,  sendo  uma  lingua  quasi  universal,  importa  sabel-a  fal- 
lar  e  escrever:  o  Desenho,  porque,  se  ncão  tem  dilliculda- 
des  a  não  ser  para  um  espirito  refractário  a  este  género  de 
inslrucçào,  que  os  ha,  demanda  muitos  trabalhos  practicos; 
e  é  preferível  que  os  alumnos  os  executem  na  aula  em  pre- 
sença do  professor,  a  que  furtem  em  casa  a  estudos  neces- 
sários o  tempo  que  lhes  é  devido:  a  Philosophia  pela  natu- 
reza das  matérias,  algumas  da  máxima  importância,  e  pela 
sua  vasta  comprehensão,  mormente  se  for  supprimida, 
como  é  conveniente,  a  Cadeira  de  Legislação,  deve  tam- 
bém ser  ensinada  em  dois  annos  e  duas  Cadeiras;  consti- 
tuindo objecto  da  primeira  a  Historia  da  Philosophia  e  a 
Philosophia  racional  e  moral,  e  sendo  objecto  da  segunda  os 
principies  de  Direito  natural,  rivH,  administrativo,  publico 
e  internacional:  a  Historia  também  pela  sua  importân- 
cia e  largas  dimensões  deve  ser  estudada  em  dois  annos 
e  duas  Cadeiras,  cujo  objecto  está  naturalmente  determina- 


do:  ft  a  lleometria  por  egual  motivo  deve  ser  professada 
em  doií»  annos  e  duas  Cadeiras. 

Pode  alguém  estranliar  que  eu  nas  Cadeiras  de  Plii- 
losophia  separe  a  moral  do  direito  natural.  A  isto  respon- 
do que,  havendo  duas  escholas,  ou  antes  dois  modos  de 
pensar  sobre  a  reiai'ào  do  direito  com  a  moral,  o  d'aquelles 
que  confundem  uma  cousa  com  outra,  e  o  d'aquell'uulros 
q!ie  vêem  estes  nieics  de  inslrucfão  e  moralisação  em  es- 
ptieras  diílerentes,  mas  conlitiuas,  eu  sou  determiiiudo  a  uie 
inclinar  ao  parecer  dos  segundos. 


Difí^erença  entre  os  alumuos  dos  Lyceus 

e  os  estranhos  relativamente  ás  disciplinas 

que  alli  se  professarem  em  2  annos 

'numa   só  Cadeira 

Nas  disciplinas  que  nos  Lyceus  se  professarem  em  dois 
annos,  'numa  só  Cadeira,  os  alumnos  que  frequentam  os 
Lyceus  passam  do  1."  ao  2.°  anno,  obtendo  do  seu  profes- 
sor, pela  frequência  e  lifões  durante  o  anno,  um  numero 
de  valores  significativo  do  juizo  que  elle  faz  da  sua  habi 
litafão. 

Quanto  aos  estranhos  aos  Lyceus,  porque  nào  lêem 
frequência  'nestes,  nem  pessoa  de  caracter  oíTicial  que  a 
possa  atlestar  e  dizer  da  sua  habilitação,  e  porque  acon- 
tece frequentemente  o  quererem  estudar  em  particular, 
'num  só  anno,  a  doutrina  que  a  lei  manda  estudar  em  dois, 
o  que  tem  sido  por  vezes  motivo  da  menor  frequência  dos 
Lyceus;  para  se  conservar  um  cerlo  eíjuiiibrio,  se  o  posso 
dizer  assim,  entre  a  frequência  dos  Lyceus  e  a  do  ensino 
particular,  é  de  razão   que  elles  sejam   obrigados  a  dois 
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exames,  correspondentes  aos  dois  annos  em  que  o  prepa- 
ratório deve  ser  estudado;  embora  feitos  na  mesma  epocha 
e  successivamenle. 

Nem  se  diga  que  esta  disposição  é  onerosa  para  os 
estranlios;  porquanto  o  primeiro  exame  substilue  no  ensino 
oíficial  a  decisão  do  professor,  que  julga  dos  seus  discí- 
pulos, como  julgaria  um  jury  de  3  examinadores,  auxilia- 
dos dois  no  seu  juizo  pela  informação  do  professor. 

Somente  ha  económica  de  tempo  e  diminuição  de  tra- 
balho. 


Todas  as  aulas  devem  ser  diárias 

Sou  de  parecer  que  todas  as  aulas  devem  ser  diárias. 

O  systema  alternado  nos  dias  d'aula  só  pódejustificar-se 
pela  necessidade  de  diversão  do  espirito  dos  alumnos, 
como  alguém  diz,  para  lhes  desviar  o  tédio  pela  varieda- 
de. Isto,  que  parece  soar  ao  ouvido  (Pum  modo  bem  agra- 
dável, tem  apenas  o  inconveniente  do  alumno  esquecer 
hoje  o  que  aprendeu  hontem  com  um  professor,  e  esquecer 
amanhã  o  que  adquiriu  hoje  no  ensino  d'oulro. 

A  interrupção  no  estudo  (Puma  qualquer  matéria  não 
se  compadece  com  a  reflexão  necessária  para  que  se  fi 
xem  as  idêas,  ou  comprehendidas  por  esforço  próprio,  ou 
vindas  da  correcção  e  explanação  do  professor;  o  qual  fre- 
quentemente é  obrigado  a  repetir  aos  seus  discípulos  hoje, 
amanhã,  no  outro  dia  o  que  já  anteriormente  lhes  tinha 
ensinado.  E  quantas  vezes  necessita  elle  de  reensinar  no 
ultimo  dia  o  que  ensinou  no  primeiro  do  anno  lectivo! 
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ProgTammas 

Julgo  ser  occasião  de  fallar  dos  programmas,  cujo  va- 
lor roconhocem  semduvida  lodos  os  que  por  algumas  horas 
liveren)  pensado  iia  iustruci'ão  e  meios  de  a  communicar. 

Os  programmas  não  só  importam  á  ordem  conveuieiíle 
e  bom  melhodo  no  ensino,  e  á  bôa  organisafão  dos  com- 
pêndios, mas  podem  inlluir  poderosamente  no  plano  des- 
tndos;  sendo  certo  que  os  programmas  muito  desenvolvi- 
dos reclamam  o  rraccion.imciilo  das  disciplinas,  este  pede 
o  augmento  do  pessoal,  e  como  pessoal  em  maior  numero 
vem  necessariamente  o  aggravamento  da  despeza. 

A  elaboração  d'um  programma  deve  ser  profunda- 
mente meditada,  tendo-se  em  consideração  que  as  disci- 
plinas d'Instrucção  secundaria  se  dizem  preparatórias,  por- 
que são  ainda  enire  nós  somente  uma  preparação  para  os 
Estudos  superiores,  nada  mais  e  nada  menos;  devendo  aquella 
circumscrever-se  ao  necessário.  Por  conseguinte  os  pro- 
grammas devem  ser,  não  direi  succintos,  mas  precisos  e 
concisos.  Os  nimiamente  dilVusos  são  inexequíveis  no  ensino 
e  nos  exames. 

Parece-me  bem  que  o  Governo,  incumbindo  indivi- 
dualmente, como  tem  incumbido,  a  organisação  dos  pro- 
grammas a  pessoas  competentes  pelo  seu  saber,  depois 
de  organizados  os  submetia  á  revisão  d'uma  commissão, 
a  qual,  peio  tino  e  prudência  egual  ao  saber,  não  esqueça 
por  caso  nenhum  no  seu  juizo  aprecialivo  a  Índole  da 
Inslrucção  secundaria  entre  nós. 


Uniformidade  no  ensino  e  compêndios 

A  uniformidade  no  ensino  lamliem  me  parece  que  deve 
merecer  alguma  atlenção  do  Governo. 

Para  ella  torna  se  net^essaria  a  uniformidade  nos  com- 
pondios,  escolhidos  dos  livros  nacionacs  ou  estrangeiros, 
sendo  porem  adoptados  os  mais  conducentes. 

Devendo  a  adopção  recair  no  mais  perfeito  em  cada 
disciplina,  estalieleça-se  uma  espécie  de  concurso,  sendo 
designado  um  premio  ao  professor  ou  pessoa  que  tirar  a 
lume  o  melhor  em  harmonia  com  o  projrramma  respectivo, 
tendo  sido  feitos  nos  devidos  termos. 

Para  que  a  escolha  seja  acertada,  tanto  quanto  é  dado 
aos  juízos  humanos,  constitua-se  uma  junta  àe  6  mem- 
bros presidida  pelo  Ex."'"  Sr.  Ministro  do  Reino,  organizada 
do  seguinte  modo. — Um  dos  membros  é  nomeado  das  Es- 
cholas  de  Lisboa,  outro  da  Universidade,  e  um  terceiro  das 
E^cholas  do  Porto;  os  i,  5  e  G  sejam  tirados  do  professorado 
oíficial  de  Inslrucj^-ão  secundaria,  cada  um  de  Lyceu  dilíe- 
rente,  com  excep!>"Ho  do  do  Lisboa,  (;oim!)ra  e  Porto,  porque 
d'eslas  localidades  já  está  escolhido  um  de  cada  uma. 

Emquanlo  isto  se  não  realiza,  dos  livros  nacionaes  ap- 
provados  para  cada  disciplina,  adopte  o  Governo  um  em 
cada  anno  para  o  ensino  em  lodos  os  Lyceus;  e  assim  lo- 
dos os  approvados  por  seu  turno. 

Só  devem  ser  adoptados  os  livros  estrangeiros,  quando 
os  não  houver  nacionaes,  ou  estes  não  satisfizerem. 
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Logar  onde  se  devem  fazer  os  exames 
de  habilitação 

■  -j 

Kiileiído  (|iie  os  exames  de  lialtililayãoparaa  IVeíiueiieia 
(los  Ksdidos  superiores  devem  ser  leilos  emdoimltru,  Lisltoa 
ou  Porto,  sepiiido  os  esludaiiles  prclcadem  IVeqiieiilar  as 
escliolas  de  Lisboa,  a  Universidade  de  Coimbra,  ou  as  es- 
cholas  do  Porlo. 

Acha-se  hoje  estaluida  a  presidência  dos  proíussores 
de  Ensino  superior  nos  exames  que  habilitam  para  este 
Kusino;  e  isto  coiiforma-se  com  a  praxe  de  lonjuos  amios 
em  Coimbra,  quando  só  alli  tinham  lopar  os  exames  prepa- 
ratórios, onde  elles  eram  presididos  sempre  por  Lentes  da 
Universidade. 

Esta  determinação  e  praxe  lêem  um  fundamento  bera 
racional — o  serem  os  presidentes  como  (|ue  os  inspectores 
que  as  Escholas  superiores  alli  mandam  para  verificarem 
se  os  exames  são  feitos  em  harmonia  com  as  reclamafões 
do  seu  ensino.  Ora  é  certo  que  os  professores  são,  cada 
([ual  no  seu  respectivo  instituto,  os  mais  competentes 
para  saberem  as  exigências  d'elles;  e  porisso  repito — que 
os  exames  de  habilitação  para  as  Escholas  de  Lisboa  devem 
ser  feitos  em  Lisboa,  os  de  habilitação  para  a  Universidade 
em  Coimbra,  e  os  de  habilitação  para  as  Escholas  do  Porlo 
nesta  cidade. 

E,  se  por  acaso  succeder,  que  um  individuo  que  fez 
exames  das  disciplinas  preparatórias  com  o  intuito  de  fre- 
quentarum  estabelecimento  scientilicodMnslrucção  superior 
por  força  de  circumstancias  mude  de  pensar,  e  queira  seguir 
'noutro   os  seus  estudos,  seja  o  Governo  auctorisado  a  fazer 


4^ 


uma  excepção  na  regra  geral,  sendo-lhe  presentes,  por  modo 
legitimo,  as  razões  juslificativas  da  supplica  de  excepção. 
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Organização  de  Mesas 

Com  o  local  em  que  devem  lazer-se  os  exames,  pren- 
de naturalmente  a  organização  de  Mesas. 

No  meu  entender,  devem  estas  ser  formadas  pelos  Con- 
selhos dos  Lyceus  centraes  com  assistência  do  Inspector 
próprio,  que  deve  ler  solicitado  do  chefe  do  instituto  su- 
perior relativo  a  indicação  de  todos  os  professores  que  este 
destina  ás  presidências. 

Oelles,  escolhe  o  Conselho  escholar  do  Lyceu  central 
os  diversos  presidentes,  como  julgar  conveniente:  o  primei- 
ro examinador  deve  ser  o  professor,  no  Lyceu  central,  da 
disciplina  sobre  ([ue  versa  o  exame,  e  o  terceiro  membro 
do  jury  pode  ser  escolhido  do  mesmo  Lyceu,  dalgum  dos 
que  fazem  parle  da  circumscripção,  e  ainda  das  Escholas 
annexas. 

Ao  Governo  compele  a  approvação  e  confirmação  dos 
jurys. 

Pode  haver  da  parte  dos  Lyceus  nacionaes  o  reparo  de 
menos  consideração  por  si,  visto  que  servem  unicamente 
para   ensinar  e  não  para  examinar. 

Alem  de  que  os  professores  d'elles  podem  ser  con- 
vidados a  fazer  parte  dos  jurys  de  exames,  não  acho  pro- 
cedente a  censura  pelas  razões  adduzidas  anteriormente. 

Demais,  pela  forma  indicada  acerca  do  local  em  que 
se  devem  fazer  os  exames  e  da  organização  de  Mesas,  evi- 
ta-se  a  censura  que  mais  d  uma  vez  tenho  ouvido  a  pro- 
fessores de  Ensino  superior — que  lhes  mandam  para  lá  indi- 


viduos  nifíMOs  l)eiii  preparados;  e  assim  tiscusa-sc  al^jiima 
reelainafão  dos  exames  ditos  de  Madureza;  os  (juaes  são  mu 
gravame  para  os  estudantes  pelo  maior  trabalho,  i'  para  os 
pães,  tutores  ou  protectores  pelo  aug^meuto  de  despeza. 

E,  se  o  Gt)verno  quizer,  |)óde  atlender  á  eonsidera(,'ão 
dos  Lyceus  naeioiíaes,  fazendo  approvar  uma  lei  de  liabili- 
lação,  na  ((ual  se  estatua,  que  iiinpueni  possa  ser  despa- 
cliado  para  empreiio  publico  (|U(!  teiiba  ordenado  superior 
a  150  mil  réis,  sem  que  apresente  certidão  ou  cerlidòes  de 
approvação  nas   disciplinas  que  se  professam   nelles. 

Ksta  lei  terá  ainda  a  vanlai^em  de  crear  funccionarios 
mais  idóneos,  e  de  livrar  o  (loverno  de  niaioi-es  embaraços 
110  provimento  dos  empregos. 
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Obrigação  do  exame  de  Grego 

Quanto  ao  Grefro,  entendo  qne  o  exame  d'elle  deve  ser 
obrigatório  somente  para  os  que  se  destinam  á  frequência 
dos  Estudos  theologi»'os,  e  para  os  (jne  desejam  frequentar 
as  sciencias  naturaes;  porque  a  indole  destes  estudos  re- 
clama o  conhecimento  d'aquella  lingua,  como  íica  sulfi- 
cientemenle  demonstrado  na  I  .^  parte  d'este  meu  trabalho. 
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O  professor  publico  não  ensina  particularmente 

Também  é  opinião  minha  que  o  professor  publico  dlns- 
trucção  secundaria  iiãodeve  ensinar  particularmente. 

Pela  carta  de  lei  de  14  de  junho  de  1880  foi-nos  melho- 
rada a  condição  de  professores  com  o  augmento  de  orde- 


nado,  sendo-nos  porem  duplicada  a  obrigarão  de  serviço.  Este 
ordenado  pode-se  dizer  razoável,  porque  é  sufliciente  para 
um  g-enio  económico,  sem  exigências  no  seu  modo  de  viver; 
£íarante-nos  uma  subsistência  decente,  posto  que  modesta,  e 
pode-nos  dispensar  do  ensino  particular. 

Sendo  isto  assim,  não  l)asta  que  o  professor  seja  ho- 
nesto, é  conveniente  arredar  tudo  o  que  possa  dar  occasião 
a  que  os  espiritos  mal  intencionados  suspeitem  do  caracter 
do  professor  como  juiz  nos  exames.  Somos  é  verdade  pro- 
liibidos  de  tomar  parte  nos  exames  fmaes  na  circumscripção 
a  que  pertencemos;  mas  podemos  ser  chamados  paia  os 
exames  de  classe,  que  lêem  o  mesmo  valor  na  habilitação: 
e,  alem  d'isto,  permitte-se-nos  o  ir  examinar  em  outra  cir- 
cumscripção; no  que  podem  achar  pretexto  os  que  sempre 
estão  dispostos  a  julgar  mal  dos  outros,  para  supporem  que 
o  prolessor  publico  que  ensinou  particularmente  aconselha 
uu  insinua  a  seus  discípulos  (|ue  requeiram  admissão  a  exa- 
me no  Lyceu  onde  elle  tem  esperança  de  ser  examinador. 

Accresce  que,  prohibido  o  professor  publico  de  ensi- 
nar particularmente,  como  que  se  estabelece  uma  compe- 
tência entre  o  ensino  publico  e  particular,  competência  de 
que  pôde  advir  paia  o  ensino  alguma  utilidade. 

O  professor  publico,  ministro  do  ensino  olficial,  inte- 
ressado pelos  créditos  do  estabelecimento  a  que  pertence, 
não  pôde  deixar  de  se  esforçar  porfjfue  os  seus  alumnos 
íejum  convenientemenie  doutrinados;  o  professor  particular 
que  se  interessa  pelos  seus  discípulos,  e  (pie  deseja  os 
i  reditos  de  professor  idóneo  ha  de  ser  zeloso  no  cumpri- 
nento  dos  seus  deveres,  empenhando-se  em  que  os  seus 
( iscipulos  se  não  apresentem  a  exame  menos  preparados  que 
os  dos  Lyceus.  E'  uma  rivalidade  santa. 

Deixemos  portanto  o  ensino  particular  a  professores 
particulares,  que  os  ha  muito  competentes. 


14 
Feriados 

O  feriado  <las  T).^''  feiras  para  Iodas  as  aulas,  e  os  15 
dias  em  o  Natal  e  Pastlioa  são  para  professores  e  estudan- 
tes como  uns  marcos  milliarios  em  que  uns  e  outros  des- 
eançam.  para  se  habilitarem  a  novas  fadigas  no  estádio  da ; 
lettras. 

Não  será  fora  de  propósito  o  lamentar  que  pelo  actual 
regulamento  dlnstrucçào  secundaria  supprimisscm  d'eslas 
ferias  8  dias.  aggravando  a  situação  do  professor  sem  uti- 
lidade para  a  instrucção. 

O  professor  que  tem  cuidado  em  ser  tido  na  conta  de 
exacto  no  cumprimento  dos  seus  deveres  não  falta  a  reger 
a  sua  Cadeira  na  semana  suppriniida,  e  os  alumnos,  (jue 
podem  dar  um  certo  numero  de  faltas  sem  justilicação,  n«) 
gozo  das  distracções  que  lhes  otlerecem  sua  terra  natal,  os 
carinhos  dos  seus,  e  outros  moios  de  regozijo,  ht-ni  apreciá- 
veis nas  edades  juvenis,  só  comparecem  no  íim  da  ultima 
semana:  como  se  tem  observado  nos  .">  annos  de  execução 
d'afpieile  Regulamento,  ao  menos  no  Lyceu  de  Coiuíbra. 
Por  isto  os  professores  encontram  desertos  os  bancos  de 
snas  aulas,  com  assistência  de  2,  3,  4,e  poucos  mais.  obriga- 
dos a  marchar  no  mesmo  terreno,  quanto  ã  doutrina  que 
proless;im,  por  não  prejudicarem  os  discípulos  que  faltaram, 
adiantando  matérias  que  os  ausentes  não  estudam,  de  (|ue 
não  ouvem  a  explanação,  e  sobre  que  não  poucas  vezes 
assenta  o  ensino  d'outras  posteriores. 
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Faltas 

Fallei  ha  pouco  em  faltas,  e  porisso  tem  cabimento 
'neste  logar  a  considerarão  de  que  me  parece  ser  inconve- 
niente para  a  frequência  regular  das  aulas  o  serem  lidas 
na  mesma  conta  as  faltas  dadas  por  motivo  e  stni  elle. 

As  faltas    dadas  por  um  estudante  intelligeate.  appli 
cado  e  regular  na  sua  frequência,  mas  a  quem  uma  doeui'a, 
ou  (jualquer  outro  motivo  superior  á  sua  vontade  iorfou  a 
não  assistir  ás  suas  aulas,  não  devem  ser  apreciadas  do 
mesmo  modo  que  as  do  estuilante  desleixado. 

Wesle  ponto  é  para  se  imitar  o  regulamento  da  Uni- 
versidade, conforme  ao  ((ual  uma  falta  não  justilicada  equi- 
vale a  três  dadas  com  motivo  justo. 


It) 
Provimento  definitivo  dos  professores  provisórios 

Partindo,  como  devo,  da  idêa  de  que  lodos  os  actuaes 
professores  provisórios  nomeados  depois  da  lei  de  188U  são 
dignos  e  sulficienlemente  habilitados  para  a  regência  das 
Cadeiras  de  qiie  foram  incumbidos,  porque  aprecio  a  apti- 
dão dos  demais  pelo  reconhecido  merecimento  dos  do  Lyceu 
de  Coimbra;  entendo  que  o  seu  provimento  deOnitivo  deve 
merecer  a  consideração  do  Governo. 

À  mesquinha  gratilicaçào  que  actualmente  recebem,  e 
que  os  não  dispensa  de  procurarem  d'outro  modo  a  sua 
côngrua  sustentação,  nem  lhes  garante  os  meios  de  se 
proverem  dos  livros    necessários    para  acompanharem  nu 
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seu  progresso  a  disciplina  que  piorcssatn;  u  rticcio,  que  os 
incommoíla  talvez,  de  serem  substiluidos  por  outrem,  se 
(jualíjuer  Governo  oquizer  lazer,  podem  ser  motivo  de  não 
tomarem  pelo  estabelecimento  a  que  estão  pertencendo  lern- 
porariameule  o  inleresst'  que  tomariam,  se  vissem  "uelle  a 
sua  posição  social  definitiva. 

Concluo  esta  parle  do  meu  trabalho,  indicando  em  for 
ma  de  mappa,  sejrundo  o  meu  pensamento,  a  jíradação  das 
disciplinas  para  os  exames,  aquellas  cuja  frequência  se  deve 
dividir  por  dois  annos,  e  as  que  se  podem  estudar  'num; 
sem  que  enlenda  seja  obrif^atorio  para  nin;,'uem  o  lazelo; 
bem  como  indico  a  sua  combinação  por  grupos  para  o  estudo. 

Tenho  para  mim  que  a  maior  parle  dos  estudanies 
somente  deve  repartir  os  seus  cuidados  por  Ires  discipli- 
nas; por  excepção  algum  poderá  frequenlar  mais,  e  não 
poucos  deverão  estudar  menos.  Bxcepluoo  Porluguez,  Fran- 
cez,  Latim  e  Desenho,  que,  limitado,  como  deve  ser,  o  pro- 
gramma  do  Desenho,  podem  ser  estudados  ao  mesmo  tempo; 
sendo  indubitável  que  o  estudo  do  Portuguez,  Francez  e 
Latim  se  auxiliam  mutuamente. 
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Modo  como,  segundo  a  minha  mente,  se  podem 
combinar  as  disciplinas  preparatórias,  por  for- 
ma que  possam  ser  estudadas  em  6  annos,  não 
sendo  os  alumnos  obrigados  em  cada  um  amais 
de  três,  excepto  no  1."  pelas  razões  que  expuz. 
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nisriídiuas 


Amiios  em  .|ue   ,,^,.50 
devem  ser  es-|     g-^ 
tildadas       j  yj.„jj„s 


1  I  Porfuguez 

2  Francez. . . 

3  !  Laliiii 

4  I  Desenho. . . 


Inglez 

Arilhrnelicrt,  Geometria  platia  e  escripluração 

coinmercial 

Philosophia  1."  parle 


Philosopliia,  2.-''  parte 

Laliniilade 

Geometria  no  espaço,  Álgebra  e  Trignometria 

Historia 

Geographia 


Grego . 


Inlroducção  com  Princípios  de  Physica  eChy- 
mica 


Allenião... 
Litterafura. 


'    '. 
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Modo  como  se  deve  estabelecer,  se  me  não  enprano. 
a  gradação  d'aquellas  disciplinas  em  relação 
aos  exames. 


Disciplinas  pn-liiuiiiares  a  outras 


Fiancez. 


Poituguez,  habilita  para Jiiglez. 

(Desenho. 

í-ranwz,  ide.n í Arilhnielica,  cIc. 

■^^I"". '■■  P»*.  *" ÍSit'pt....pa,-.c. 

Philosophia,  I.'  parte,  idem jPhílosophia,  2.»  parle. 

iGeometria  no  espaço,  etc. 

Arithmetica,  etc.  idem Inlroducção, ctc. 

/Historia  e  (leographia. 

Laliiiidade,  idem !  An!f  *^õ^ 

/Allemao. 

Iiiglez,  Ailemão, Latinidade,  Piíilosophia,  1." 
parte,  Historia  e  (ieographia,  e  Grego 
(para  os  (|ue  se  destinam  á  í'reijuen(;ia 
dos  estudos  Theologicos  ou  sciencias  na- 
turaes),  idem Litteratura . 
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Para  dar  fim  ao  que  me  incumbe  no  objecto  de  que 
me  estou  occupando,  falta-me  o  relatar  as  indicações  que 
me  foram  dirigidas  por  alguns  dos  meus  ex.""'' collegasoo 
Lyceu  de  Coimbra,  e  mencionar  as  provideocias  que  julgo 
necessárias. 


1 


O  sr.  professor  de  Historia  e  Geographia  indica  as  se- 
guintes alterafões  no  programma. 


NA  PRIMEIRA  PARTE 

A  Historia  romana  deve  ir  alé  à  morte  de  Theodosio, 
305  depois  de  Jesus  Christo. 

A  nota  final  deve  ser  alterada,  ficando  redigida  nos 
seguintes  termos: 

Nota. — O  professor  dará  as  matérias  d'este  program- 
ma pela  ordem  que  julgar  mais  conveniente. 

Nos  exames  é  vaga  toda  a  matéria  comprehendida  no 
programma. 

NA  SEGUNDA  PARTE 

Deve  ser  eliminada  a  primeira  parte  da  Suta,  Ocando 
somente  a  segunda  parte,  que  ú\i\ 
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«Toda   a   maioria  do  proírranima  dove   considerar-se 
vaga  para  os  oxames.» 


O  sr.  professor  de  Lilleratura  faz  três  considerafòes, 
e  são: 

l.''  Que  o  programnia,  ainda  que  exienso,  deve  coii- 
servar-se,  porqiu;  a  prudência  do  professor  ciiamaráaallen- 
i."âo  dos  seus  ouvintes  para  os  ponlos  mais  importantes, 
sendo  mimos  demorado  no  que  llie  parecer  somenos. 

2.'^  Que,  sendo  o  programma  reformado^  além  d'oulras 
maiorias  que  entendam,  devem  se  augmentar  na  introdu- 
Cf ão  as  noçOes  sobre  Esliielicn;  porque  mal  se  pôde  dirigir 
o  espirito  dos  alumnos  no  estudo  da  Litteralura  sem  que 
elles  fafam  uma  idra  do  bullo,  que  é  a  fonte  e  lado  dnmi- 
nante   na  acquisii'ão  dos  conhecimentos  desta  ordem. 

3."  Que  podia  ser  professada  em  aulas  diárias,  pois 
os  que  se  matriculam  no  1.*'  anno,  com  pouco  mais,  apre- 
sentam se  a  fazer  exame  do  curso  completo  no  fim  do  anno 
lectivo. 


O  sr.  professor  de  Desenho  adverte  o  que  segue. 

O  decreto  de  2.3  de  maio  de  1883  estabelece,  que  os 
exames  finaes  de  Desenho  e  línguas  vivas  sejam  feilos  se- 
gundo o  Regulamento  de  31  de  marfo  de  1873,  por  motivo 
de  equidade  para  com  os  mofos  que  começaram  a  sua 
carreira  lilleraria  antes  da  reforma  de  14  d'Oulubrode  lb8(». 
Mas,  extensiva  como  é  para  lodos  os  examinandos,  traz  o 
seguinte  inconveniente. 

Como  a  prova  para  este  exame  (c.  c.  1/  2,°  3.°  e  4.' 
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anno)  é  só  escripta,  sendo  o  mesmo  ponto  para  toda  a  tur- 
ma (de  25  estudantes)  succede  que  geralmente  é  de  pouco 
valor  esla  prova,  para  a  qual  pouco  estudo  é  preciso,  visto 
que,  não  se  pudendo  isolar  cada  estudante,  fácil  lhes  é 
o  imitarem  inconscientemente  os  trabalhos  uns  dos  outros; 
ficando  approvados  estudantes  que  dariam  prova  de  com- 
pleta ignorância,  se  tivessem  prova  oral. 

Hoje  que  os  exames  finaes  se  fazem  sem  prova  oral, 
embora  o  ponto  seja  commum  na  prova  escripta,  con- 
vém que  seja  por  turmas,  mas  pequenas,  de  modo  que 
cada  examinando  esteja  completamente  separado  dos  outros. 

Parece  me  também  ac(M-tado  que  o  Governo  nomeie  uma 
commissão  de  3  ou  \  iridividuos  aiictorisados  'neste  ramo 
de  ensino,  e  que  não  tenham  interesses  ligados  a  compên- 
dios, para  reveiem  o  actual  programma  e  fazer  lhe  as  alte- 
rações convenientes;  afim  de  estabelecerem  preceitos  que 
os  mestres  de  Desenho  devem  seguir  para  maior  aprovei- 
tamento dos  discípulos,  e  para  com  a  máxima  clareza 
indicarem  o  que  realmente  se  pode  exigir  dos  estudantes; 
tendo  em  vista  as  poucas  lições  semanaes,  e  que  este 
ensino  nos  Lyceus  não  tem  por  lim  aproveitar  aptidões, 
mas  sim  educar  a  mão  e  a  vista,  ensinando  um  certo  nu- 
mero de  regras  de  architectura,  perspectiva,  Iheoria  de 
sombras  e  outros  traçados  necessários  para  os  usos  da  vida. 

Podem  fazer  parte  d'esta  commissão  os  srs.  Victor 
Bastos  e  Soares  dos  Reis,  professores  nas  Escholas  de 
Bellas  Artes,  o  1."  na  de  Lisboa,  e  o  2."  na  do  Porto. 

Também  seria  de  proveito  que  os  estudantes  que  se 
destinam  às  sciencias  naturaes  tivesem  no  5.°  e  G.°  anno, 
ou  somente  no  6.^  do  curso  complementar,  uma  aula  por 
semana  com  um  programma  limitado,  quasi  uma  repetição 
do  essencial  do  3."  e  4."  anno;  e  islo  com  o  fim  apenas 
de  se  não  esquecerem  do  que  aprenderam  anteriormente, 
antes  se  aperfeiçoarem   mais,   para   não  encontrarem  as 
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diffiriildades  que  encontram,  quando  vão  para  o  1 ."  anno  da 
Univer:íi(la(le  ou  das  Kscliolas,  eouio  acliialmenle  .su('(;edê. 


O  Sr.  professor  da  Lingua  grega,  chamando  a  atteni^ân 
do  Consellio  Miperior  dMuslruc^-ão  puhlica,  diz: 

K'  principio  de  lodos  acceite,  que  as  linguas  (assim  as 
vivas  como  as  mortas)  só  com  praclica  e  applicafão  con- 
slanle  se  podem  aprender;  lodos  sabem  lambem  que  a  aula 
de  Grego,  segundo  os  regulamentos  em  vigor,  é  e  tem 
de  ser  frequentada  por  akimnos  de  15  e  IG  annos,  e  que 
só  por  excepção  deixará  de  ser  assim. 

Taes  alumnos,  obrigados  á  frequência  d'outras  discipli- 
nas, só  por  obrigação  se  matriculam  na  aula  de  Lingua 
grega. 

E'  pois  uma  pura  íicção  o  julgar  alguém,  que  estudan- 
tes em  circumstanciiis  taes  se  entregam  ao  estudo  d'uma 
língua  morta  (embora  se  lhes  encareça  a  sua  utilidade  e 
necessidade)  com  aquella  diligencia  e  dedicação  que  as 
linguas  exigem  a  quem  d'ellas  quizer  ter  conhecimento. 

Ora  segundo  o  vigente  regulamento  o  estudo  da  Lingua 
grega  está  distribuído,  sim,  por  2  annos,  mas  somente 
com  2  dias  d'aula  por  semana  (terças  e  quintas  feiras)  e 
3  dias  no  2."  (segundas,  terças  e  quintas  feiras). 

Note  se  com  respeito  ao  1.*^  anno  o  intervallo  de  r>  dias 
entre  a  quinta  e  terça  feira,  e  diga  alguém,  se  os  estudan- 
tes que  frequentam  os  nossos  Lyceus  podem  no  l.*'anno 
ílcar  sabendo  da  (jrammalica  grega  coisa  que  preste,  e  íicar 
habilitados  a  verter  no  2/'  anno— Xenophonte,  Heródoto, 
Homero,  Demostlienes  e  Theocrilo!  Demosthenes  e  Theocriío! 

Advirta  se  ainda  com  relação  ao  2."  anno,  que  os 
alumnos  têem  de  frequentar  simultaneamente  com  os  do  1.'^ 
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terças  e  quintas  feiras  ás  mesmas  horas  regulamentares  (8 
a  9  e  meia  li.) 

Poucos  dias  d'aula,  e  esses  pessimamente  distribuí- 
dos! 

Quando  se  pretendesse  que  os  alumnos  ficassem  apenas 
com  algumas  noções  da  Lingua  grega,  e  se  reconhecesse 
a  impossibilidade  de  lhes  destinar  mais  dias  d'aula,  deve- 
riam então  os  do  1."  anno  ler  aula  nas  segundas,  quarlas 
e  sextas  feiras,  e  os  do  2."  anno  nas  terças,  quartas  e 
sabbados,  ou  pelo  menos  nas  terças  e  sabbados. 

Pode  aílirmar-se,  sem  perigo  de  errar,  que  quem  fez 
o  actual  programma,  ou  não  conhece  os  regulamentos  em 
vigor,  ou  nunca  verteu  os  auclores  destinados  para  a  ver- 
são do  2."  anno;  ou  não  deu  a  devida  attenção  a  uma  coisa 
que  devia  ser  seria. 

Exigir  versão  de  Xenophonle,  Heródoto,  Homero,  Oe- 
mosllienes  e  Theocrito,  com  os  dias  d'aula  destinados  pelo 
actual  regulamento,  só  por  descuido,  ou  zombaria,  ou  igno. 
rancia. 

A  isto  restrinjo  as  minhas  brevíssimas  e  despretencio- 
sas  observações. 

O  estado  do  edificio  do  Lyceu  Central,  os  materiaes  es- 
cholares,  as  condições  em  que  se  acha  a  livraria  tornada 
assim  inútil,  a  deserção  dos  estudantes  d'uns  Lyceus  para 
outros,  escolhendo  aquelles  onde  imaginam  mais  fáceis  os 
exames;  a  necessidade  de  abrir  concurso  para  o  professo- 
rado, a  forma  e  redacção  vaga  e  incerta  d'alguns  program, 
mas,  cuja  interpretação  fica  ao  arbítrio  dos  professores- 
inulilizando  assim  o  fim  dos  mesmos  programmas,  a  uni- 
formidade do  ensino  etc,  etc;  objectos  são  para  que  aquelle 
meu  illustre  collega  chama  por  ultimo  a  reflexão  do  Con- 
selho Superior  d'lnstrucção  publica. 


o  sr.  professor  do  curso  complementar  de  Mathema- 
tica  indica  estas  modificações: 

Conservando  os  profírammas  actuaes,  c'-  conveniente 
reunir  o  5."  e  G."  anno  de  Malhénialica  em  um  só.  b"est(.' 
modo  seria  o  curso  do^;  Lyceus  mais  frequentado;  pois  que 
a  maior  parte  dos  estudantes  prefere  estudar  nas  aulas 
particulares, 'num  só  anno,  as  matt-rias  que  tem  de  estudar 
em  dois  annos  nos  Lyceus;  e  tanto  assim  é,  que  os  pró- 
prios estudantes  que  frequentam  o  5."  anno  de  Malhematica 
nos  Lyceus  estudam  no  fim  do  anno  em  aulas  particulares 
a  Trignomelria  e  os  princípios  geraes  de  (ieometria  des- 
criptiva,  e  apresentam-se  como  externos  a  fazer  exame  de 
todas  as  matérias  que  constituem  o  curso  complementar  de 
jMathematica. 

Qerendo  conservar  nos  Lyceus  o  curso  complementar 
de  Mathematica  em  dois  annos.  era  então  conveniente  al- 
terar a  ordem  das  matérias  ensinadas  nos  dois  annos,  e 
introduzir  matérias  novas  e  importantes,  taes  são: 

Theoria  elementar  dos  determinantes,  e  sua  applicapão 
à  resolução  e  discussão  de  um  systema  de  equações  linea- 
res: 

Equações  reciprocas,  binomias,  trinomias,  reductiveis 
ao  segundo  grau: 

Systema  de  duas  equações  do  segundo  grau  a  duas 
incógnitas: 

Theoria  elementar  dos  máximos  e  mínimos: 

Equações  trignometricas. 

Dispondo  bem  as  matérias,  podia-se  também  ensinar 
nos  dois  annoí  a  Trignometria  espherica, 


PROVIDENCIAS 


1 ."  Que  alem  dos  Lyceiís  centraes,  em  Lisboa,  Coimbra 
e  Porto,  onde  cxisleminslitiilos  do  Ensino  superior,  somente 
haja  um  nacional  em  cada  provincia  em  que  não  esteja 
algum  dos  centraes. 

•2."  Que  seja  presente  á  consideração  do  Conselho  Su- 
perior, se,  para  se  evitar  que  os  espiritos  menos  bem  in 
tencionados,  e  sempre  dispostos  a  Julgar  mal  dos  outros 
indivíduos,  suspeitem  desfavoravelmente  da  probidade  do 
professor  como  juiz  nos  exames,  será  conveniente  que  o 
professor  publico  ensine  particularmente.  Refiro-me  aos  pro 
fessores  d'Instrucção  secundaria. 

3.'*  Que  os  actuaes  professores  provisórios  recebam,  du- 
rante o  tempo  que  fizerem  serviço,  como  se  foram  proprie- 
tários; deve  isto  ser  uma  consequência  da  prohibição  do 
ensino  particular. 

4."  Partindo,  como  úoxo,  da  idèa  de  que  os  actuaes 
professores  provisórios  nomeados  depois  da  Lei  de  188(i  são 
dignos  e  suflicienlemente  habilitados  para  a   re^íencia  das 
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Cadeiras  (U-  que  foram  incumbidos,  porque  aprecio  a  apti- 
dão dos  (leiuais  pelo  reconhecido  merecimento  dos  ineQS 
collegas  lio  Lyceu  de  Coimbra:  proponho  que  eiies  sejam 
providos  definitivamente  nas  suas  respectivas  Cadeiras  pelo 
modo  que  o  Governo  julgar  convenif-nte. 

5."  Que  o  ensino  nos  Lyceus  seja  por  disciplinas  e  não 
por  annos,  porque  entendo  que  se  não  pode  decretar  'num 
gabinete  o  nivelamento  d.is  inlelligencias  e  applicaçòes,  e 
porqu(.',  na  minha  opinião,  o  fraccionamento  das  discipli- 
nas é  actualmente  o  mutivo  principal,  senão  único,  do 
abandono  dos  Lyceus, 

6."  Uue  o  anno  lectivo,  começando  no  1."  dr  outubro, 
termine  no  ultimo  de  julho,  como  se  acha  estabelecido  na 
legislação  competente  anterior  á  Lei  de  1880,  e  bem  assim 
que  as  ferias  de  Natal  e  Paschoa  sejam  de  15  dias  confor- 
me ao  antiquíssimo  costunn'  estabelecido  por  Lei. 

7."  Que,  no  caso  de  continuar  por  annos  o  ensino  da 
Instrucção  secundaria,  nas  disciplinas  que  nos  Lyceus  são 
professadas  em  mais  d'um,  os  alumnos  estranhos  aos  Ly- 
ceus sejam  obrigados  a  tantos  exames,  quantos  os  annos 
em  que  ellas  estiverem  divididas;  para  se  conservar,  se  o 
posso  dizer  assim,  o  equilíbrio  entre  a  frequência  dos  Ly- 
ceus e  a  do  ensino  livre. 

8."  Que  todos  os  professores  lenham  aulas  diárias, 
evitando-se  d'esle  modo  o  reparo  d'alguns  de  estarem,  mais 
do  que  outros,  sobrecarregados  com  serviço. 

0."  Que  os  exames  de  habilitação  para  os  Estudos  su- 
periores se  façam  nos  Lyceus  centraes,  e  em  cada  um  re- 
lativamente, segundo  os  estudantes  se  destinam  a  frequen- 
tar a  Universidade,  as  Kscholas  de  Lisboa  ou  as  do  Porto. 

10.°  Que  a  organização  das  Mesas  de  exames  seja  feita 
pelos  Conselhos  dos  Lyceus  com  assislencia  do  Inspector 
respectivo,  que  deve  ter  soilicitado  do  chefe  da  Eschola  ou 
Escholas  superiores  a  relação  dos  professores  que  são  des- 
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íiiiados  para  as  pn^siilencias;  o  priínfiro  t-xaminador  devo 
i-er  o  prolcssor,  no  Lyceu  central,  da  disfipliiia  sobre  (jue 
versa  o  i'xame,  e  o  terceiro  pode  j^er  do  mesmo  Lyceu, 
d'algiim  dos  que  pertencem  á  mesma  circumscripção  ou  de 
alguma  Kschola  annexa. 

11.''  Que  as  faltas  dos  alumnos  dos  Lyceus  sejam  apre- 
ciadas conforme  ao  que  se  praliea  na  Universidade,  onde  uma 
falta  não  justificada  equivale  a  Ires  dadas  com  motivo  justo. 

\-2.°  Oue  o  Governo  fa!;a  approvar  uma  Lei  de  hahi- 
litação,  segundo  a  qual  ninguém  possa  ser  provido  em  cer- 
tos empregos  públicos  sem  apresentar  certidão  ou  certidões 
de  approvai'ão  nas  disciplinas  que  se  professam  em  qual- 
quer Lyceu,  central  ou  nacional. 

Estas  providencias  não  tiveram  seguimento,  porque, 
informado  competentemente  da  tenção  que  o  Governo  tinha 
de  levar  ao  Parlamento,  na  próxima  sessão  legislativa,  um 
projecto  de  reforma  de  Instrucção  secundaria,  podendo  ellas 
não  ter  cabimento  no  plano  do  projecto  ou  não  estar  em 
harmonia  com  elle.  entendi,  que  se  podia  ter  co.mo  im- 
pertinência da  minha  parte  o  insistir  em  que  ellas  fossem 
apreciadas  na  Commissão,  e  levadas  depois  ao  Conselho 
Superior. 

Lisboa,  l   d'Outubro  de  1885. 

O  professor  do  Lveeu  Central  ile  r,oinibra, 
Gaspar  xilves  de  Frias  iVEça  Ribeiro. 
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